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A MOSSA MENSAGEM
A s  f o l h a s  d o  c a l e n d á r i o  

d e  1 9 5 6 ,  d e s f o l h a d a s  u m a  a  
u m a ,  V ã o  c a i r  p a r a  s e m p r e .  
E m  s e u  l u g a r ,  s u r g e - n o s  
a g o r a  i n t a c t o  o  c a l e n d á r i o  
d è  1 9 5 7 ,  a  o f e r e c e r  a o  i n d i ­
v íd u o ,  a t r a v é s  d o s  s e u s  5 6 5  
d ias ,  a  i n c ó g n i t a  d e  m u i t o s  
a n s e i o s ,  d e  m u i t a s  i l u s õ e s .

N o  c u r t o  b a l a n ç o  d e  u m  
a n o  n e m  s e m p r e  é  f á c i l  o f e ­
r e c e r  a o  l e i t o r  u m a  r e s e n h a  
d o s  a c o n t e c i m e n t o s  m a i s  n o ­
t á v e is ,  o b s e r v a d o s  d u r a n t e  
tal p e r í o d o .  C o m  a  p r e o ­
c u p a ç ã o  d e  r e v e l a r  c e r t o s  
f a c t o s  o l v i d a m - s e  p o r  v e z e s  
o u t r o s  m e r e c e d o r e s  t a m b é m  
de  p ú b l i c a  c i t a ç ã o .

U m a  c o i s a ,  p o r é m ,  f i c o u  
b e m  d e m o n s t r a d a  d u r a n t e  
o s  ú l t i m o s  m e s e s  d e  1 9 5 6 :  
o  p e r i g o  d e  u m a  n o v a  g u e r r a !

C o m  e f e i t o ,  n ã o  o b s t a n t e  
as b o a s  i n t e n ç õ e s  d e  a l g u n s  
p o l í t i c o s ,  q u e  b a s t a s  v e z e s  
d e r a m  a o  M u n d o  o  e x e m p l o  
da s u a  h o n e s t i d a d e ,  a s  s o m ­
bras  d a  d e s t r u i ç ã o  p a i r a m  
d e  n o v o  s o b r e  n ó s  c o m o  
triste s i n a l  d o s  t e m p o s .

N â o  s a b e m o s ,  n i n g u é m  
s a b e ,  a f i n a l ,  o  q u e  s e r á  o  d i a  
de a m a n h ã .  O  a n o  d e  1 9 5 7  
n a s c e  a s s i m  r o d e a d o  d e  u m a  
a t m o s f e r a  f r i a ,  i n q u i e t a n t e ,  
q u e  t o l h e  o s  e s p í r i t o s  m a i s  
a n i m o s o s .

E ’ c e r t o  q u e  h o j e ,  e m  b o a  
c o n s c i ê n c i a ,  n i n g u é m  d e s e j a  
a g u e r r a .  M a s  n u n c a  s e  s a b e  
até o n d e  p o d e  c h e g a r  o  a t r e ­
v i m e n t o ,  a  i n s e n s a t e z  d e  
c e r t o s  p o l í t i c o s  m e n o s  e s ­
c r u p u l o s o s  q u e  f a z e m  d a  
d i p l o m a c i a ,  n ã o  a  a r t e  s u b t i l  
d o  c o n v í v i o  p e s s o a l  e  u n i ­

v e r s a l  m a s  u m  j o g o  t r a i ­
ç o e i r o  d e  p a l a v r a s ,  d e  m o d o  
a  c o n f u n d i r  e  a  e x a s p e r a r  a  
p a c i ê n c i a  d o  m a i s  c a l m o  
c i d a d ã o ,

A  d i p l o m a c i a  d e i x o u  d e  
s e r ,  h o j e  e m  d i a ,  a p a n á g i o

ALVARO PEREIRA

d e  i n d i v í d u o s  b e m  f o r m a d o s  
e  b e m  e d u c a d o s ,  q u e  p r i m a ­
v a m  p e l a  s u a  c o m p u s t u r a  e  
e l e v a ç ã o ,  p a r a  s e  t o r n a r ,  p e l o  
c o n t r á r i o ,  e l e m e n t o  d e  d i s ­
c ó r d i a ,  d e  a m e a ç a s ,  a  p r o ­
c u r a r  a b r i r  c a m i n h o  a o  
c o n f l i t o ,  à  p r o v o c a ç ã o .

C h e g o u - s e  a o  p o n t o  e m  
q u e  o s  a c t o s  n ã o  c o n t a m .  O  
q u e  i n t e r e s s a  a c i m a  d e  t u d o  
e  d e  t o d o s  s ã o  o s  o b j e c t i v o s .  
P a r a  o s  a l c a n ç a r  r e c o r r e - s e  
à  v i o l ê n c i a  e  à  a t r o c i d a d e .

J á  n ã o  s e  p r e t e n d e  c o n ­
v e n c e r  c o m  a  p a l a v r a ,  a t é  
p o r q u e  a  d i a l é c t i c a  t e m  b o n s  
e s g r i m i s t a s .  C h e g o u - s e  à 
t r i s t e  c o n c l u s ã o  d e  q u e  a s  
b a i o n e t a s  e  o s  t a n q u e s  s ã o  
p r o c e s s o  m a i s  r á p i d o ,  m a i s  
e f i c a z .  C r e m o s ,  n o  e n ­
t a n t o ,  q u e  f o i  T a l l e y r a n d  q u e  
d i s s e  q u e  c o m  a s  b a i o n e t a s  
p o d e - s e  f a z e r  t u d o ,  m e n o s  
s e n t a r m o - n o s  n e l a s .  E s t a  
f r a s e ,  p r o f e r i d a  h á  m u i t o s  
a n o s ,  t e m  h o j e  e s p e c i a l  a c ­
t u a l i d a d e  e  d e v i a  s e r v i r  p a r a  
c e r t a s  p e s s o a s  n e l a  m e d i t a ­
r e m .

N ã o  o b s t a n t e ,  a  f o r ç a  p a ­
r e c e  t e r  e n t r a d o  n o  s e u  r e i n o  
f a v o r i t o  a  e s t a b e l e c e r  o  
m e d o  e  o  d e s â n i m o .

C Â ÍI &  Q i,Ú  O &

oelh a
Ano N ovo! Ano N ovo!  —  uma esperança 
A mais, que n.xsce e nos seduz, enf im !
Brinquedo para vós, — gentil criança!
Palhaço, barco, bóia de marfim . . .

No mundo inteiro já  ninguém se cansa 
A  procurar saber principio e fim  
Da complicada e vária contradança 
Que gira dentro em ti e dentro em mim !

Gozar! Gozar! Folgar intensamente 
knquanto a vida passa lestamente, 
infestada de loucas ambições!

E  assim vamos vivendo, muito embora, 
E  assim vamos vivendo campos fora,
—  Porque o Homem só vive de ilusões !

A L V A  I *  O  V A L E N T E

E ’ d e b a i x o  d e s t e  a m b i e n t e  
d e  i n q u i e t a ç ã o  q u e  o s  h o ­
m e n s  r e s p o n s á v e i s  p e l o s  
d e s t i n o s  d a  h u m a n i d a d e  v ã o  
p r o c u r a r  r a s o l v e r  o s  c o m ­
p l e x o s  e  d e l i c a d o s  p r o b l e m a s  
i n t e r n a c i o n a i s .

A o  l a d o  d e  a l g u m a s  c o n s ­
c i ê n c i a s  b e m  f o r m a d a s ,  z e ­
l o s a s  p e l a  m a n u t e n ç ã o  d a  
p a z  d o  M u n d o ,  e s t á  o u t r a  
s ú c i a  d e  o p o r t u n i s t a s  à  e s ­
p r e i t a  d e  c o b i ç a r  o  l u g a r  d o  
v i z i n h o ,  d e  f o r m a  a  a l a r g a r  
o  s e u  b r a ç o  d e  f e r r o  e  f o g o .  
A  p r u d ê n c i a  e  a  c a l m a  s ã o  
d e  a c o n s e l h a r ,  m a s  e l a s  t ê m  
l i m i t e s  q u e  d e  f o r m a  a l g u m a  
s e  p o d e m  c o n f u n d i r  c o m  a  
t i m i d e z  o u  a  c o b a r d i a .

A  V id a  f a z - s e  c o m  s a c r i f í ­
c i o s  e  à s  V e z e s  c o m  m u i t o  
s a n g u e ;  m a s  f a z - s e  s o b r e ­
t u d o  c o m  e s p e r a n ç a s ,  c o m  f é .

O  s á b i o ,  o  a r t i s t a ,  t o d o s  
a q u e l e s ,  e m  s u m a ,  q u e  t r a ­
b a l h a m  l i v r e m e n t e  e  l i v r e ­
m e n t e  q u e r e m  v i v e r ,  n e c e s ­
s i t a m  d a  p a z  d e  e s p í r i t o  parn 
p o d e r e m  c r i a r  a s  s u a s  o b r a s  
e  p r o s s e g u i r e m  n o s  s e u s  t r a ­
b a l h o s .

N u n c a  n i n g u é m  p r o d u z i u  
o b r a  d e  g é n i o  t e n d o  a p o n :  
t a d a  a o  p e i t o  u m a  b a i o n e t a  
o u  s e n t i n d o ,  n a s  c o s t a s ,  o  
a ç o  f r i o  d o  p u n h a l .

O  e s p í r i t o  p r e c i s a  d e  t r a n ­
q u i l i d a d e ,  d e  s o s s e g o ,  p a r a  
p o d e r  e x t e r i o r i z a r  o s  s e u s  
a n s e i o s .

E s t a  c o i s a  a n ó m a l a ,  a b ­
s u r d a ,  d e  s e  c r i a r  s á b i o s  e m  
s é r i e  e  e s p r e m e r  a  s u a  c i ê n ­
c i a  d e  m o d o  a  v e r t ê - l a  d e  
t a n t a s  e m  t a n t a s  h o r a s ,  é  
t a r e f a  i n s u s t e n t á v e l  e  c o n t r a ­
p r o d u c e n t e .  O  c o r p o  p o d e  
s e r  s u j e i t o  a  t o d a s  a s  n o r m a s ,  
a i n d a  a s  m a i s  a r b i t r á r i a s ,  
m a s  o  e s p i r i t o  n ã o .  E ’ a  
ú n i c a  c o i s a ,  a f i n a l ,  q u e  a s  
b a l a s  n ã o  c o n s e g u e m  a b a t e r  
p o r q u e  é  o  e l o  h u m a n o  q u e  
n ã o  c o n h e c e  a  t i r a n i a  n e m  a  
e s c r a v i d ã o . . .

U m  a n o  m o r r e  e  o u t r o  
n a s c e .  C o m  o  p r i m e i r o  e x ­
p i r a m  a s  i l u s õ e » ,  c o m  o  s e ­
g u n d o  r e n a s c e m  a s  e s p e r a n ­
ç a s .  E ’ d e n t r o  d e s t e  m o v i ­
m e n t o  d e  e c l i p s e  e  d e  a u r o r a  
q u e  a  v i d a  d o  i n d i v í d u o  s e  
v a i  r e g u l a n d o  n u m  e n t u ­
s i a s m o  t a n t o  m a i o r  q u a n t o  
m a i o r  f o r  a  f é  q u e  o  d o m i n a .

E ’  d e n t r o  a i n d a  d e s t a  f é  
q u e  V a m o s  d a r  i n í c i o  a  m a i s  
u m  a n o  d e  t r a b a l h o s .  E ’ 
c e r t o  q u e  n ã o  e s q u e c e m o s  a  
d o r  n e m  o  s a n g u e  q u e  c o r r e  
p o r  a l g u m a s  r u a s  d e s s a  E u ­
r o p a  m a r t i r i z a d a ,  c u j a s  
c r i a n ç a s ,  f i l h a s  d e  h o m e n s  
e s c r a v i z a d o s ,  a n d a m  p e r d i ­
d a s  p e l o  M u n d o  a  s u p l i c a r  a  

(Continua na página 4)

A N O  D E  1 9 5 7 ,  

—  N O V O  A N O !

M ste saudamos
C o m o  j o r n a l i s t a s  e  c o m o  

h o m e n s ,  t e m o s  o b r i g a ç ã o  d e  
t e  s a u d a r .

É s  m a i s  u m a  e s p e r a n ç a  
q u e  n a s c e ,  e ,  c o m o  lá  d i z i a  
o  p o e t a :

_ —  Sòmente vive de esperança» 
iO  povo de Poitagal T

E  d a í ,  —  q u e m  s a b e  ?  — , t a l ­
v e z  s e j a s  t u  a q u e l e  p o r  q u e m

s e m  d e i x a r  g r a n d e  s a u d a d e ,  
—  D e s i l u s ã o  q u e  p a s s a  !

A n o  N o v o ,  —  c a u d a l  d e  
p r o m e s s a s  e  d e  n o v a s  i l u ­
s õ e s .

A  E s p e r a n ç a  v o l t a  a  s u r ­
g i r  d o s  e s c o m b r o s  d a q u e l a  
D e s i l u s ã o ! E i s  o  f u t u r o ,  —  
e s t e  q u e  n o s  e s p r e i t a  e  s e

Eis o bébé que hoje nasce. Saudamo-lo, embora lhe achemoa
a. olhar pensativo, de certa preocupação. . .

e s p e r a m o s  h á  l o n g o s  t e m p o s ,  
—  o  a n o  d a  P a z  e  d a  F e l i ­
c i d a d e  p a r a  t o d o  o  m u n d o .

O  d i a  j á  s e  c o g n o m i n a : d a  
« C o n c ó r d i a  U n i v e r s a l » ,  e  
p o d e  m u i t o  b e m  s e r  q u e  
d e s t a  v e z  s e j a  o  i n í c i o  d a  
e r a  q u e  a m b i c i o n a m o s . . .

F a z  a g o r a  m e s m o  u m  a n o  
q u e  v e i o  e s t e  q u e  o n t e m  
a c a b o u , — - M i s t é r i o  d e  e n ­
t ã o  ! U m  a n o  d e p o i s ,  q u a n d o  
e l e  d e s a p a r e c e u  p a r a  s e m p r e ,

f a z ,  n o v a m e n t e ,  p o n t o  d e  
i n t e r r o g a ç ã o .

O x a l á  q u e ,  n o s  t e m p o s  a  
d e c o r r e r ,  s e  n ã o  t r a n s f o r m e  
e m  p o n t o  d e  e x c l a m a ç ã o . . .

O  n o s s o  d e s e j o ,  a  n o s s a  
m a i o r  a s p i r a ç ã o  é  a  d e  q u e  
1 9 5 7  s e j a  u m  a n o  d i t o s o  p a r a  
t o d o s ,  t r a z e n d o  n o  s e u  v e n ­
t r e  a  a c a l m i a  d a s  p a i x õ e s  
h u m a n a s ,  o  b o m  s e n s o  t ã o  
a r r e d i o ,  a  t r a n q u i l i d a d e  u n i -  

(Continua na página 4)
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V I D A

PROFISSIONAL
Médicos

M O N T J O
D r.  A v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

D a s  1 5  à s  2 0  h .

R .  A l m i r a n t e  R e i s ,  68, 1 .°  

T e l e f .  026 2 4 5  — M O N T I J O
Consultas ein Sarilhos. Grandes, 

às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas feiras.

D r .  f a u s t o  N e i v a
L a r g o  d a  I g r e j a ,  11 

D a s  i o  à s  13 e  d a s ] i 5 à s  i 8j h .  

T e l e f .  0 2 6 2 5 6  —  M O N T I J O

Dr: 1. S o u s a  C o r r e i a
CLÍNICA DENTARIA 

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos ós dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 hpras 
Hua Bulhão Pato, 58 — MON 11.10

D r,  C r i s t i a n o  d a  S i l v a  M e n d o n ç a

MÉDIGO VKTK1UNAR 1.0 

R. Luís de Camões - M O N T IJ O  

Telefone 026502

'Dr.* I s a b e l  G o m e s  P i r e s
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R. Almirante Reis, 68-1.° - Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISROA Telef. 4 86»!)

Parteiras
f e l i s b e l a  V i c t ó r i a  P i n o
Parteira - Enfermeira 

Parlos, injecções e tratamentos 
Rua Sacadura Cabral, n.° 50j 

TELEF. 026487 -  M O N T I J O

A u g u s t a  H l a r q .  C h a r n e i r a  i l i o r e i r a
Parteira-Enfermeira 

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra 

Rua Tenente Valadim, 29-1.° 
M O N T I J O

A r m o n d a  L a g o s
Parteira-Enfermeira 

PARTO SEM DOR 
Ex-estagiária das Maternidades de 

Paris e de Strasbourg.
De dia - R. Almirante Reis, 72 

Telef. 026038 
De noite - R. Machado Santos, 28 

MONTIJO

O rganizações = '  
=  P r o g r e s s o
Oiçam todas as 3.as feiras às 
13 horas, através do Clube 
Radiofónico de P o r t u g a l,  o 
programa « REVISTA DES­
PORTIVA», uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

R E V I  S T  A  D E S P O R T I  V A

15 minutos em que se fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Brevemente no ar o programa 
TOUROS, T O U R E IR O S , Ii 
TOU R \D AS —  um programa 
em que se diz a verdade sobre 
Festa Brava. Para a sua publi­
cidade consulte

O r g a n i z a ç õ e s  P r o g r e s s o

Travada Bica aos Anjos, 27-1.° 
T elef. 731315 L I S B O A

A g u a l v a - C a c é m ; M á r i o  C l a ­

r o  L o p e s ,  E n t r o n c a m e n t o ;  

M a n u e l  T e i x e i r a  d e  C a s t r o ,  

M o n t i j o ; F o t o g r a v u r a  U n i ã o ,  

L d a . ,  L i s b o a ; e  D i r e c ç ã o  da

«A P ro v ín c ia»
E A SUA Á RVO RE D O | MATAL

Jòoas bestas
Foi uma festa comovedora, im­

pressionante, repleta de espírito de 
bem fazer, sem qualquer segundo 
sentido.

«A Província» pode orgulhar-se 
de ter realizado em Montijo um 
Natal para os pobrezinhos e para 
os pequeninos como era próprio 
da sua divisa.

Tudo ficámos devendo aos que 
nos apoiaram e tornaram possível 
a grandiosidade da iniciativa. Por 
isso lhes testemunhamos a maior 
gratidão.

Foram contempladas mais de 
100 famílias e distnbuiram-se rou­
pas, calçado, agasalhos e brinque­
dos a mais de 300 pequeninos.

A < árvore do Natal», vistosa­
mente engalanada e iluminada, foi 
o deslumbramento da petizada, 
bem como o presépio.

«A Província» agradece também 
aos seus funcionários, às senhoras 
que os coadjuvaram, ao sr. Coman­
dante do Posto Policial, ao sr. 
Comandante do Posto da Guarda 
Republicana,,— a todas as pessoas, 
enfim, que dispensaram atenções, 
carinho e boa vontade à realização 
desta festa.

A todos, o nosso profundo re­
conhecimento.

—  A acreditada casa de artigos 
eléctricos SETE L, da rua Alm i­
rante Cândido dos Reis, em Mon­
tijo. também procedeu à distribui­
ção de muitos brinquedos por 
filhos de operários e por crianças 
pobres, juntando esta festa à festa 
de «A Província», nas salas da 
«Tertúlia».

—  «A Província», torna público 
os seus agradecimentos à E x.ma 
Direcção da «Tertúlia» Tauromá- 
quica», pela cedência das suas sa­
las para a Festa do Natal, e ao sr. 
José da Silva Leite, digno Presi­
dente da nossa Câmara Municipal, 
pelas facilidades que concedeu.

—  Segue-se a Lista dos donativos:

Café Portugal, rebuçados; Ma­
nuel Giraldes da Silva, 50$00; 
Manuel João R. Zacarias, 70S00; 
Somorel. 4 brinquedos; Joaquim 
António Silva, 1 lata de folha de 
Flandres ; Anónimo, 2§50 ; Outro 
anónimo, 4$00; José Pereira dos 
Santos, 20$00; Maria Joaquina 
Serra, 20$00 ; Maria Augusta Men­
donça Boavida, brinquedos; Anó­
nima, 1$00; Augusto Salgado, 5$00; 
Rui da Silva, 7$50; Luciano José 
Catita, 5$00; Arininda de Jesus, 
2$50; Maria Alice Pinto, 2$50; 
Joaquim Augusto Junior, 1$00; 
Branco &  Irmãos, Ltd.3, 20$00; 
Augusto Gervásio Junior, brin­
quedos; João Tomás Piteira, 20$00; 
José V irgilio Beatriz, 10$00; João 
de O l i v e i r a ,  2$5<); Maria de 
Oliveira, 2$50; O f é l i a  Valente, 
10$00 e um par de peúgas; Elisa 
de Freitas Oliveira, 25$00; Evan- 
gelina Martins, um casaco de ma­
lh a ; Os Gráficos da Tipografia 
Grafex, 44150; António Cabrita, 
30$50; Mili e B è lin h a , 20S00; 
Artur José de Sousa Gago, 1 brin­
quedo ; Anónimo, 5$00; Anlónio 
Rodrigues Tavares Junior, 2 brin­
quedos ; Francisco Afonso Mon­
teiro, R o u p a s ; Anónimo, 2$50; 
Manuel Maria Tapadinhas, 5S00; 
Domingos Pinto, 2$50; Maria Ce­
leste da Silva Andrade, 2$50; Hel­
der Manuel Amado, 10$00; Maria

Lucília Marques, brinquedos; Café 
Central, brinquedos com choco­
lates ; Levy Ramos Dias, a rro z; 
Pereira &  Mafra, Ltd.3, um par de 
botas; Maria Conceição José, 1 
manteigueira; Maria Júlia Coelho, ■ 
9$00; Gertrudes Perpétua Tobias,
1 sabonete ; José António Teodoro 
da Silva, 2 brinquedos ; António 
da Costa Chitas, 1 brinquedo; V.a 
de João Bastos Panelas, rebuçados; 
Casa Bambino, 1 pulôver; Emília 
Baeta, 3 brinquedos; Lubélia Sal­
gado Ventura, 1 bibe; Maretina 
Salgado, 1 par de peúgas; Fran­
cisco Pedro Farréu, 3 pares de 
peúgas, 3 camisolas interiores e 3 
cam isolas; Anónimo, 2 tabletes; 
Eunice Bastos da Silva, 1 peça de 
roupa; Maria João Pereira Du-irte, 
5$00; L u c í l ia  Camalhão, 5SOO; 
Amadeu dos Santos & Filhos, 2 
sabonetes; Maria Rita Repas, 10$00; 
Adelaide Cunha, 10$00; Tipografia 
Minerva. 10$00; M. José S. Resina, 
20500; João Sampaio de Oliveira, 
p$00; Maria de Brito, 2$50 ; José 
Joaquim Caria, 20$00; Manuel da 
Silva Russo, 50$00 ; Joaquina Fer­
nandes Sousa, 20$00; Joaquim 
Leite, 7$50; Francisco Rosa Bea­
triz, 10S00; Maria Cristina Sancho, 
10$00 ; Anónimo, bolos ; Dr. Per­
digão. 6$50; Maria Beja, 5S00; 
Maria Piedade de Oliveira Bodri­
gues, 2S50 ; Maria Tereza de Oli­
veira Rodrigues. 2§50; Maria Cân­
dida Tavares Dimas, 5$00; Aida 
Mendes, 105S00; Leonor Ferreira 
da Silva, 5$00; Maria Guilhermina 
Araújo Brás, 10$00; Maria João 
Pereira Duarte, 20$00; Maria Luisa 
Dias, 10$00; Manuela Vale, 10$00; 
Dr. Azevedo C o u tin h o , 5$00; 
Anónima, 10$00; Fernanda Afonso 
Barreiras, 1 Babete; Manuel Mar­
que.» Peixinho, 5$00; Anónimo, 
2$50; António Cândido Sobrinho, 
10$00; Maria Lucília Cardoso Soa­
res, 5$00; Maria L e o n o r  Sousa 
Coelho, Boupas ; Maria Helena da 
F. Pereira, Roupas; Carlos Calve- 
las, 2 pares de peúgas; Argentina 
Martins, g é n e r o s  alimentícios; 
Pinto Ramos (Padaria), 36 pãezi­
nhos.

T i v e r a m  a  g e n t i l e z a  d e  
n o s  e n v i a r  s e u s  c a r t õ e s  d e  
B o a s  F e s t a s  e  s e u s  d e s e j o s  
d u m  A n o  N o v o  m u i t o  f e l i z ,  
o s  s e g u i n t e s  s e n h o r e s  e  e n ­
t i d a d e s  :

—  A n t ó n i o  J .  F e r n a n d e s  &  
f i l h o s ,  d e  L a n h e l a s ;  T r a n s ­
p o r t e s  A é r e o s  P o r t u g u e s e s ; 
L u í s  A l e g r i a ,  a s p i r a n t e  d e  
n o v i l h e i r o  ; B a n c o  P o r t u g u ê s  
d o  A t l â n t i c o  ; V i r g í l i o  A l v e s  
F e r r e i r a ,  g e r e n t e  d e s t e  
B a n c o  e m  M o n t i j o ; E d u a r d o  
O l í m p i o  E s t u l a n o ,  S a n t i g o  
d e  C a c é m  ; S e q u e i r a  &  S a n ­
t o s ,  L . d a ,  M o n t i j o ;  C o m i s ­
s ã o  d a s  F e s t a s  P o p u l a r e s  
d e  S .  P e d r o ; B a i r r o s  U n i ­
d o s  F .  C l u b e ,  M o n t i j o  ; F r a n ­
c i s c o  P e d r o  F a r r é u ,  M o n t i j o ; 
M i g u e l  A l v e s  ; C o m p a n h i a  
P o r t u g u e s a  d e  C e l u l o s e ;  
J o a q u i m  M e n d e s  C a p e l a ,  
M o n t i j o ; S o c i e d a d e  F i l a r ­
m ó n i c a  1 . °  d e  D e z e m b r o ,  
M o n t i j o ; B a n d a  D e m o c r á t i c a  
2  d e  J a n e i r o ,  M o n t i j o  ; A t e ­
n e u  P o p u l a r ,  M o n t i j o ; S o ­
c i e d a d e  F i l a r m ó n i c a  R e c r e i o  
e  U n i ã o ,  A l h o s  V e d r o s ; 
S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  
M o n t i j o ; A n t ó n i o  Q r e g ó i i o ,  
b a n d a r i l h e i r o ,  M o n t i j o ;  J o s é  
M a c h a d o ,  M o n t i j o ;  P a p e l a ­
r i a  R a d i o ,  M o n t i j o ; J o s é  
A n t ó n i o  M o e d a s ,  B e j a  ; A n í ­
b a l  A n j o s ,  L i s b o a ; C e n t r o  
M a d e i r e n s e  d o  P o r t o  ; R o l l i n  
d e  M a c e d o ,  L i s b o a ; H u m ­
b e r t o  M a c a t r ã o ,  B o m b a r r a l ; 
O r q u e s t r a  R e a l c e ,  M o i t a  d o  
R i b a t e j o ; G r u p o  A r t í s t i c o  
M o n t i j e n s e  ; O r g a n i z a ç õ e s  
P r o g r e s s o ,  d e  L i s b o a ; j o s é  
B e r n a r d i n o ,  d a  B a i x a  d a  
B a n h e i r a  ; J o a q u i m  d a  S i l v a ,

Rendeu 89.00Q$00 um peditório a favor 
do Hospital Sub-Regional de Montijo

P a r a  a q u i s i ç ã o  d e  v á r i o  
m a t e r i a l  c i r ú r g i c o  p a r a  o  H o s ­
p i t a l  S u b - R e g i o n a l  d e  M o n ­
t i j o ,  l e v o u  a  e f e i t o  a  C o m i s ­
s ã o  A d m i n i s t r a t i v a  d a  S a n t a  
C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  d e  
M o n t i j o  u m  p e d i t ó r i o  e n t r e  
2 5  B E N F E I T O R E S ,  o  q u a l  
r e n d e u  o  m o n t a n t e  d e  E s c .  
8 9 . 0 0 0 S 0 0  —  i n c l u i n d o  o  v a ­
l i o s o  d o n a t i v o  d e  E s c .  
2 Õ .O O O S O O  q u e  S u a  E x c e l ê n ­
c i a  o  S e n h o r  S u b - S e c r e t á r i o  
d e  E s t a d o  d a  A s s i s t ê n c i a  
S o c i a l  s e  d i g n o u  c o n c e d e r ,  
s e n d o  a s  r e s t a n t e s  d á d i v a s  
d e :

Sociedade
de Construções

Tecnarte, Lda.
-------------  P r o j e c t o s ,  C o n s t r u ç õ e s  C i v i s  e  i n d u s t r i a i s

R e v e n d e d o r e s  d o s  P r o d u t o s  d e  F i b r o c i m e n t o  C I M i A N T O

A p r e s e n t a  a o s  E x . mos c l i e n t e s  

e  a m i g o s  B o a s  F e s t a s  e  d e s e j a - l h e s  

u m  N o v o  A n o  m u i t o  p r ó s p e r o .

I z i d o r o  M a r i a  d e  O l i v e i r a ,  
1 0 . 0 0 0 $ 0 0 ;  A n t ó n i o  R o d r i ­
g u e s  T a v a r e s  J . ,  5 .0 0 0 & 0 0 ;  
l o s é  d a  S .  L e i t e ,  5 .0 0 0 S 0 0  ; 
M .  F .  A f o n s o ,  5 . 0 0 0 a > 0 0 ;  J o s é  
S a l g a d o  d e  O l i v . ,  5 . 0 0 0 $ 0 0 ; 
C o m a n d .  A n t ó n i o  d o s  S a n ­
t o s  F e r n a n d e s ,  4 . 0 0 0 $ 0 0 ;  
B e a t r i z e s  C o r t i c e i r o s ,  L d a . ,  
2 . 0 0 0 $ 0 0 ;  A r r o j a ,  M o u s i n h o  
e  G a g o ,  2 . 0 0 0 $ 0 0 ;  S a n c h o  
&  H o r t a ,  2 .0 0 0 & 0 0 ;  B a r r e i ­
r a s  &  S a n c h o ,  3 . 0 0 0 $ 0 0 ;  
J o s é  B e a t r i z ,  2 . 0 0 0 $ 0 0 ;  F r a n ­
c i s c o  B r a z  d a  C r u z ,  L d a . ,  
2 . 0 0 0 $ 0 0 ;  J o ã o  G u e r r e i r o  
A f o n s o ,  1 . 0 0 0 $ 0 0 ;  G a b r i e l  
D o m .  d o  C a r m o ,  1 . 0 0 0 S 0 0 ;  
J o ã o  d a  S i l v a  S a n c h o  B a r ­
r e i r a s ,  1 . 5 0 0 $ 0 0 ;  S a n c h o ,  
B a r r e i r .  &  C a b r i t a ,  1 .0 0 0 $ 0 0 ; 

M a t e u s  R .  R o s a ,  1 . 5 0 0 $ 0 0 ;  
J .  M .  P i n t o  C l a r a  &  F i l h o s ,  
2 . 0 0 0 $ 0 0 ; F u z é b i o  &  A l v e s ,  
5 0 0 $ 0 0 ;  J o ã o  E s t e v e s  d e  
O l i v e i r a ,  1 . 0 0 0 S 0 0 ;  F r a n ­

c i s c o  A f o n s o  &  D o u r a d i n h a ,  

5 0 0 $ 0 0 ;  A d e l i n o  A n t u n e s  

V e r í s s i m o ,  1 . 0 0 0 $ 0 0 ;  M a ­

n u e l  A n t u n e s  V e r í s s i m o ,  

1 . 0 0 0 $ 0 0 ;  I s o l a ,  4 .0 0 0 $ 0 0 - ;  

M u n d e t  &  C . a L d a . , 1 . 0 0 0 $ 0 0 ;  

T o t a l ,  6 4 . 0 0 0 & 0 0 .

C a s a  d o  A l g a r v e ,  e m  L i s ­
b o a .

A  t o d o s  o s  b o n s  a m i g o s  e 
p e s s o a s  q u e  a s s i m  n o s  d i s ­
t i n g u i r a m ,  a p r e s e n t a m o s  os  
n o s s o s  s i n c e r o s  a g r a d e c i ­
m e n t o s  e  r e t r i b u í m o s  a f e c ­
t u o s a m e n t e  o s  v o t o s  e  d e s e ­
j o s  q u e  n o s  e n v i a r a m .

—  A  C a s a  d e  C o n s t a n t i n o  
J e s u s  F i l i p e  M a t a ,  n a  a v e ­
n i d a  d a '  B é l g i c a - 5 3 - B a r r e i r o ;  
t e v e  a  a m a b i l i d a d e  d e  n os  
e n v i a r  o  s e u  c a r t ã o  d e  c u m ­
p r i m e n t o s  e  B o a s  F e s t a s ,  
a c o m p a n h a d o  d a  o f e r t a  d u m a  
e x e l e n t e  p a s t a  d e  f e c h o  
éclair.

A g r a d e c e m o s  à  c o n c e i t u a ­
d a  C a s a  f o r n e c e d o r a  d e  m a ­
l a s ,  p a s t a s ,  c a r t e i r a s ,  p o r t a -  
- m o e d a s ,  e  d e  t o d o s  o s  ar­
t i g o s  d e  v i a g e m ,  a  g e n t i l e z a  
d a  o f e r t a ,  e  . r e t r i b u í m o s  ao 
p r e z a d o  a s s i n a n t e  d e  <A 
P r o v í n c i a »  o s  d e s e j o s  de 
B o a s  F e s t a s  q u e  n o s  e n d e ­
r e ç o u .

Um R e la tó r io
Da Câmara Municipal da 

Moita do Ribatejo r e c e b e ­
m o s  o  r e l a t ó r i o  r e f e r e n t e  à 
g e r ê n c i a  d e  1955 e  d o  d e c é ­
n i o  1946- 1955 .

D e p o i s  d o  e n t r o i t o ,  era 
q u e  s e  f a z  p r i n c i p a l  a l u s ã o  
à s  o b r a s  d e  a m p l i a ç ã o  e 
m e l h o e a m e n t o  d a  « v e l h a  e 
c a r c o m i d a  C â m a r a » ,  e  a in d a  
a o  f a c t o  d e  o  C o n c e l h o  M u ­
n i c i p a l  s e  r e u n i r  p e l a  pr i ­
m e i r a  v e z  n o  e d i f í c i o  ap ós  
e s s a s  o b r a s ,  s e g u e m - s e  os 
m a p a s  d e m o n s t r a t i v o s  fio 
m o v i m e n t o  d o s  v á r i o s  s e c ­
t o r e s .

D e s c r e v e m - s e  a s s i m  as 
v e r b a s  r e s p e i t a n t e s  â 
g r a n d e  r e p a r a ç ã o  d a  e s t r a d a  
d o  C h ã o  D u r o  a  S a r i l h o s  
P e q u e n o s  e  a o  a b a s t e c i ­
m e n t o  d e  e n e r g i a  e l é c t r i c a  
à  B a i x a  d a  B a n h e i r a .

S e g u e m - s e  o s  m a p a s  da 
r e c e i t a  e  d a  d e s p e s a ,  o r ç a ­
m e n t a d a s  e m  2 ,7 i i . 235$ 90i 
c o m  o s  r e s p e c t i v o s  p o r m e ­
n o r e s .

N o  c a p í t u l o  d a  I n s t r u ç ã o  
a l u d e - s e  t a m b é m  à  inaugu­
r a ç ã o  d e  5 e d i f í c i o s  e s c o l a ­
r e s ,  c o í n  u m  t o t a l  d e  H 
s a l a s ,  a s s i m  d i s t r i b u í d a s :  
M o i t a ,  4 ; G a i o ,  2 ; B a ix a d a  
B a n h e i r a .  3 ; B r e j o s ,  1 e 
B a r r a  C h e i a ,  1 .

T o d o  o  r e l a t ó r i o  é  a c o m ­
p a n h a d o  d e  i l u s t r a ç õ e s ,  im­
p r e s s o  e m  b o m  p a p e l ,  com 
b e l o  a s p e c t o  g r á f i c o ,  e  tudo 
s e  e n c o n t r a  d o c u m e n t a d o  e 
p r o f u s a m e n t e  d e s c r i m i n a d o .

A g r a d e c e m o s ,  m u i t o  pe- 
n h o r a d o s ,  0 e x e m p l a r  que 
n o s  e n v i a r a m .

falta de espaço
P o r  a b s o l u t a  f a l t a  d e  es> 

p a ç o  s o m o s  f o r ç a d o s  a  sm 
p r i m i r  a  p u b l i c a c ã o  d e  m ui­
t o s  o r i g i n a i s ,  e n t r e  o s  q u a *8 
« C o n c e l h o s  R i b e i r i n h o s » ,  
q u e  p e d i m o s  d e s c u l p a  a ° s 
n o s s o s  l e i t o r e s .
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| AGENDA
I e l e g a n t e

A n i v e r s á r i o s

d e z e m b r o

__ No (lia 25, completou vinte 
nos o sr. António Maria Silva Al- 

meida, nosso prezado assinante.
— Dia 31, o sr. Joaquim J. C. F. 

Nunes, nosso prezado assinante.
— No dia 31,o menino Fernando 

Manuel Fernandes Pelirú, filho do 
nosso dedicado assinante sr. Fran­
cisco José Pelirú.

— No dia 31, a sr.a D. Maria 
Germana Sacoto, esposa do nosso  
estimado assinante sr. Carlos dos 
Santos.

JANEIRO

_  No dia 1 completa 16 anos a 
gentil menina Maria Manuela da 
Silva Caixado, filha do nosso esti­
mado assinante sr. Joaquim da 
Cruz Caixado.

— No dia  2, a sr.a D. Cecília da 
Conceição Fernandes, esposa do 
nosso dedicado assinante sr. Fran­
cisco José Pelirú.

_  No dia 5, a menina Maria
l,evy Èzequiel Ramos Dias, filha 
do nosso prezado assinante sr. 
Jacinto Levy Ramos Dias.

— No dia 6, o sr. António Nunes 
da Costa Peixoto, marido da nossa 
dedicada assinante em Coimbra, 
sr.a D. Ana Caria Peixoto.

— No dia 10, o menino Joaquim 
José Almeida Capela, filho do 
nosso estimado assinante sr. Joa­
quim Mendes Capela.

Concurso 
H o r a  F e l i z

0 Relógio do Concurso da Relo­
joaria e Ourivesaria Contramestre 
na Praça 1.® de Maio, em Montijo 
parou nas:

22 h o r a s  •  5 5  m in u to s  
E foi contemplado o sr. Manuel

A. Rosa Cunha, . R. José Joaquim 
Marques, N.® 48, em Montijo.

Habilite-se também, estimado 
leitor ou leitora, e verá que por 
á$00 semanais — também poderá 
receber este prémio, que sai todas 
a« semanas, 25O$0O, do CONCURSO 
HORA FELIZ!

O R F A N A T O
A o  a t r a v e s s a r  a  q u a d r a  

f e s t iv a  d o  N a t a l  d e  1 9 5 6  e  
ao  c h e g a r  o  f i n a l  d o  a n o ,  a  
D i r e c ç ã o  d o  O r f a n a t o  d r .  
C é s a r  F e r n a n d e s  V e n t u r a  
c u m p r i m e n t a  t o d o s  o s  s ó c i o s  
desta  i n s t i t u i ç ã o  d e  b e n e f i ­
c ê n c ia  e  a p r o v e i t a  a  o p o r t u ­
n id a d e  p a r a  a g r a d e c e r  a  c o l a ­
b o r a ç ã o  q u e  a l g u n s ,  e m  e s ­
p e c ia l ,  s e  d i g n a r a m  d i s p e n ­
sa r - lh e .

Trabalhos p a r a  amad ores  

f o t o g r a f i a s  d ' f l r t e

4 p o r  e U  os fo to g rá fic a s 

R e p o rta g e m  F o t o g r á f ic a

*10 Bulhão Paio, 11 -  MONIO

M O N T J O
Uma v is ila
a o  c Â à i i o  d e  c 5 .  'J -ozé

A g ra d e c im e n to
A o  E x . m* S r .  D r .  A v e l i n o  

J o s é  d a  R o c h a  B a r b o s a

José António Cardoso Mucha- 
flio e sua família, embora sabendo 
■r ferir a modéstia do distinto 
clínico, não podem deixar de pu­
blicamente patentear o seu agra­
decimento, pelo carinho e desvelo 
com que até aos últimos momen­
tos tratou a sua chorada esposa, 
raãe, avó, irmã sogra e tia.

Como pensáramos e prometêra­
mos a nós mesmo, lá fomos de 
peregrinação na noite de 28.

Todo o funcionalismo da nossa 
Redacção ali se deslocou, e a visita 
deixou em todos os componentes 
as mais comoventes impressões.

Acompanhados pela regente, sr.*
D. Maria Joaquina Baptista, visl- 
taram-se a «árvore do Natal», o 
presépio, as instalações e por fim 
o refeitório.

Observou-se em tudo o extremo 
asseio, os cuidados de arrumação, 
os bons desejos de tornar o Asilo 
uma casa agradável, um recanto 
de final conforto para os trinta e 
três recolhidos.

Foi uma visita impressionante, 
extraordinàriamente im p r e s s io -  
nante, que só não impressionaria 
os que vivem a vida material da 
hora que passa.

Felicitamos a Direcção do Asilo 
de S. José pela forma como tudo 
ali se encontra e cumprimentamos

O  A N O  M OVO
em J/íentifa

Que nós saibamos, realizam-se 
bailes nas: Sociedade F. 1.® de 
Dezembro, com a Orquestra Eldo­
rado; na Banda Democrática 2 de 
Janeiro,com o conjunto «Os Leais», 
e no Musical Clube Alfredo Keil, 
na passagem do ano.

—  Rogamos a todas as colectivi­
dades que tenham a gentileza de 
nos •omunicaras suas festividades, 
para lhes darmos o devido relevo, 
o que desde já muito agradece­
mos.

—  Na entrada do novo ano de 
1952 cumprimentamos todas as 
colectividades montijenses e faze­
mos votos sinceros pelas suas 
constantes prosperidades.

Desastre
n o  t r a b a lh o

No passado dia 24 do ano findo, 
pelas 14,30 horas, no cais das fa­
luas, quando o condutor de un» 
carro de tracção animal, António 
Miguel da Silva, de 53 anos, resi­
dente na Atalaia, e ao serviço do 
nosso assinante, sr. João Esteves 
de Oliveira, pretendia descer do 
dito veículo, fê-lo com tanta infe­
licidade que ficou gravemente te- 
rido e contuso.

Conduzido ao nosso hospital 
sub-regional, foi transportado de­
pois na ambulância dos B. V. para 
o hospital de S. José, em virtude 
de se suspeitar de fractura da 
coluna dorsal e de costelas.

E s te  n ú m e r o  d e  « A  P r o ­

v in c ia »  fo i v is a d o  p e la  

C E N S U R A

f a b r i c a n t e s  d e  C o r t i ç a s

E s t r a d a  d a s  N a s c e n t e s  

T e l e f .  0 2 6 2 7 1  f l l O O T I l O

Cumprimentam e de­
sejam a todos os seus esti- 
mndos clientes e amigos 
muito Boas Festas e um 
Novo Ano cheio de ventu­
ra».

a senhora regente pela obra que 
está realizando.

Na despedida, «A Província» 
entregou as modestas o ferendas 
que levava: uns quilos de pão que 
a padaria Pinto Ramos &  Madeira, 
de Montijo, oferecera, e as broas 
que o nosso jornal reservara da 
sua festa natalícia.

E na despedida, prometemos 
também a nós mesmo ocupar-nos 
dessa instituição de benificència 
com a maior latitude, logo que a 
oportunidade o permita, pois o 
Asilo de S. José bem o merece e 
bem o precisa.

Agradecimento
S e v e r i n a  C r e s p o

Sua família agradece reconheci­
damente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última mo­
rada, sua saudosa esposa, mãe, 
avó, irmã, sogra e tia.

Banda Democrática 
2 de Janeiro

No próximo dia 2 de Janeiro, do 
novo ano, comemora-se o 43.“ 
aniversário desta popular colectivi­
dade montijense.

Tudo se prepara para que essas 
comemorações correspondam ao 
notável acontecimento.

Entre essas comemorações fes­
tivas, inclui-se um «Montijo de 
Honra», pelas 21 horas, no Salão 
de Ensaios da Banda, na rua das 
Taipas, o qual costuma ser sempre 
motivo para troca de saudações e 
brindes que levam ao rubro o en­
tusiasmo das assistências.

Cumprimentamos com todo o 
afecto a E x.ma Direcção, o Ex.mo 
Begente e todos os executantes da 
«nossa» Banda, a quem desejamos 
todas as prosperidades numa longa 
e prolongada existência de suces­
sivos êxitos.

P r e c isa -s e
—  CRIADA que saiba cozinhar. 

Informa na Pi aça 5 de Outubro, 33.

1 r e sp a ssa  se
—  BARBEARIA ou arrenda-se 

no Afonsoeiro. Nesta Redacção se 
informa.

— No passado dia 20, faleceu em 
Lisboa o nosso prezado assinante 
sr. António Baltazar Tavares Ro­
drigues, proprietário e natural de 
Montijo.

Deixou viúva a sr.a Aida da 
Veiga Marques Tavares Rodrigues, 
a quem apresentamos o nosso car­
tão de sentidas condolências, bem 
como a seus filhos, noras, genros 
e netos.

O funeral realizou-se de’Lisboa 
para a nossa Igreja Matriz e da 
igreja para o cemitério de Montijo, 
constituindo uma grande manifes­
tação de pesar.

—  A u g u s t o  Firmo da Costa, 
de 75 anos, casado, natural de Se­
túbal e funcionário da C. M. de 
Setúbal, faleceu no dia 21 do cor­
rente, realizando-se o funeral no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o cemitério da sua terra natal. Era 
irmão do nosso prezado assinante 
sr. José Joaquim da Costa.

A’ família enlutada, e em espe­
cial ao nosso dedicado amigo e 
assinante, os nossos sentidos pê­
sames.

—  No passado dia 23, faleceu em

I  AGESDA 
| UTILITÁRIA

fa rm á c ia s de Serviço

5.»- fe ir a , 3 - G i r a l d e s
6." - fe ira , 4 - M o n t e p i  o
S á b a d o , 5 - M o d e r n a

Domingo, 6 - D i o g o
2.* - fe ira , 7 - G i r a l d e s
3." - fe ira , 8 - M o n t e p i o

4.* - fe ira , 9 - M o d e r n a

O S A
Montijo o sr. Comandante Ladislau 
Mário Durão de Sá, de 83 anos de 
idade, natural de Monteinor-o- 
-Novo e residente na-nossa terra 
há muitos anos.

O ilustre extintó foi um distinto 
oficial da nossa Armada, t»ndo 
deixado uma brilhante folha de 
serviços, nomeadamente era terras 
de Africa.

Pelas suas qualidades e virtudes, 
o sr. Comandante Durão de Sá 
era muito estimado e considerado, 
pelo que o seu passamento causou 
profundo pesar em toda a popula­
ção montijense.

Além do mais, era em extremo 
generoso e benemérito, pois ainda 
recentemente oferecera o relógio 
da torre da nossa igreja matriz.

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte para jazigo de família, 
no cemitério de Montijo, e consti­
tuiu uma sentida manifestação de 
respeito pela memória do falecido.

Deixou viúva a sr.a D. Mariana 
Marques Duráo de Sá, a quem, 
bem como a toda a família de luto, 
«A Província» apresenta condo­
lências.

M é r i o
H i H

G u e r r e i r o
No passado dia

20 faleceu n a sua 
residência, rua José 
Joaquim Marques, 
o conceituado in­
dustrial sr. Mário 
G u e r r e ir o , de 83 
anos, viúvo e natu­
ral de Silves, nosso 
prezado assinante. 
Deixa três sobri­
nhas, Maria Amália 
da Conceição, Maria 
Odete Covelo No­
gueira, Isabel da 
Conceição, esta ca­
sada com o sr. Ma­
nuel de Sousa No­
gueira, motorista da 
Sopac, e o sobrinho 
A r m a n d o  J[ o s é 
Covelo. O funeral 
realizou-se no dia 
seguinte para o ce­
mitério local.

A’ família enlu­
tada «A Província» 
apresenta sentidas 
condolências.

Boletim Religioso
C u lto  C a tó lico

M ISSAS

5.*-feira —  às 8,30 e 9 horas.
6.*-feira —  às 8,30 e 9 horas. 
Sábado —  às 9 e 10 horas. 
Domingo — às 8,10, 11,30; 11,30

(Atalaia); 17,30 (Afonsoeiro); 18 
Montijo.

C u lto  E v a n g é lic o
Horário doa serviços reli­

gioso» na Igreja Presbiteriana, 
Rua Santos Oliveira, 4, Montijo.

Domingos— Escola Dominical 
às 10 horas, crianças, jovens e 
adultos. Culto divino às 11 e às
21,30 horas.

Quartas Feiras —  Culto abre­
viado com ensaio de hinos reli­
giosos, às 21,30 horas.

Sextas Feiras —  Reunião de Ora­
ção, às 21,30 horas.

No segundo Domingo de cada 
mês celebração da Ceia do Senhor, 
mais vulgarmente conhecida por 
Eucaristia ou Sagrada Comunhão.

Igreja Pentecostal, Rua Ale­
xandre Herculano, 5-A, Mon­
tijo.

Domingos —  Escola Dominical 
às 11,30 horas. Pregação do Evan­
gelho, às 21 horas.

Quintas Feiras —  Prègação do 
Evangelho, às 21 horas.

Espectáculos
CINE P O P U L A R

Segunda-feira, 31; O filme em 
Superscope «O Anjo Escarlate».

Terça-feira, 1 e quarta-feira, 2 ; 
O sensacional filme  «Tarde de 
Toiros».

Sexta-feira, 4 ; Um filme musi­
cal mexicano «Música na Noite».

Sábado, 5 ; O filme mexicano 
«Chamas contra o Vento».

Domingo, 6; O filme  em Cine­
mascópio «Milord diverte-se*.

Segunda-feira, 7 ;  «Terra San­
grenta».

Terça-feira, 8; «Ultimo Golpe». 
Quarta-feira, 9; O filme de ho­

menagem à Comissão da Praça de 
Toiros «Sangue e Arena».

CINEMA 1.® DEZEMBRO

Sábado, 5 ; (para 18 anos) Um 
drama famoso em todo o Mundo, 
agora desempenhado por Jorge 
Mistral e Irasemp Diliau »0 Monte 
dos Vendavais» e lindos comple­
mentos.

Domingo, 6 e segunda-feira, 1; 
(para 13 anos) O filme mais lu­
xuoso de todos os tempos, dado 
no m o d e rn o  Cinemascópio 55 
«O Rei e Eu» (5 semanas no Tivoli).

Quarta-feira, 9; (Para 18 anos) 
A pedida, novamente a assombrosa 
obra histórica, cheia de amor e 
batalhas, «Helena de Troia», em 
Cinemascópio.

Bombeiros Voluntários 

de Montijo
Comemorando o 48.° aniversário 

da sua fundação, a nossa Corpora­
ção efectua várias manifestações, 
entre as quais: cumprimentos ofi­
ciais, romagem à campa dos Vo­
luntários falecidos, «árvore do 
Natal» para os filhos dos Bom­
beiros, etc.

«A Província» cumprimenta os
B. V. de Montijo por esse aniver­
sário e faz votos pelo constante 
progresso da prestimosa colecti­
vidade montijense.
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Metade num ano... metade noutro
C O N T O  P R Ó P R I O  D A  H O R A

Publicações Recebidas

Ele levava-a nas asas do 
f o x  qne o j a z z  gritava. No 
rodopio estonteante da sala 
em peso. ele balbuciava-lhe 
frases intencionais, fremen­
tes, em que transparecia o 
sentimento que o dominava.

—  Você sabe, Arminda: 
sinto-me enfeitiçado desde 
que a vi pela primeira vez 
no baile do Natal. Dai para 
cá, nunca a sua imagem me 
abandonou, nunca mais con­
segui afastar por momentos 
o pensamento da sua figura 
cheia de encantos. . .

Ela ia ouvindo e sorria a 
intervalos.

Era na noite de S .  Sil­
vestre, à passagem do ano 
velho para o novo.

O pandemónio aumentava 
de instante a instante.

Aguardava-se o minuto 
exacto da meia n o i te , —  
aquele minuto em que um 
ano morre, já crivado de 
decepções, de utopias, de es­
peranças falhadas, e em que 
outro nasce, repleto de pro­
messas e de quimeras.

A  animação crescia. A  
mocidade aproveitava a hora 
pata se expandir.

Havia uma espécie de «ceia 
à americana >, e de mesa para 
mesa atiravam-se serpenti­
nas, atiravam-se papelinhos 
multicores que esvoaçavam 
pelos ates em nuvens com­
pactas.

—  Porque se obstina você 
nesse silêncio ? Diga alguma 
coisa. A s  minhas palavras 
não lhe merecem nenhuma 
consideração ?

__ Que quer que lhe diga ?
.—  rompeu ela, jinalmente. 
Quer que lhe diga que já 
tenho ouvido o mesmo deze­
nas de vezes?

—  Não me acredita, então ?
—  Temos todas o direito 

de duvidar. Não há aqui ra­
pariga alguma que as não 
tenha ouvido três e quatro 
vezes por noite.

—  Olhe. Arminda'. Eu não 
sou como os outros rapazes, 
pode crer. Não disse nunca 
a outra mulher o que lhe 
tenho dito a si. Li atè hoje 
tudo quanto se tem escrito 
sobre o A m or ;  sei do que se 
passa com amigos, compa­
nheiros, rapazes meus iguais; 
escuto conversas e confidên­
cias', e posso jurai-lhe que 
nunca sentira dentro em mim 
o que isso era. Foi preciso 
que a visse, que lhe falasse 
para o compreender.

Amo-a, Arminda. E este 
amor é todo o meu anseio, è 
toda a minha vida! Espero

apenas a sua resposta para 
me considerar o mais feliz 
ou o mais infeliz dos ho­
mens !

Ela voltara ao anterior 
mutismo.

Ele insistia:
—  Eu sei que a maioria 

dos rapazes «brinca aos na. 
moros>>. Aceito, portanto, as

---------------- Por ---------------

Á L V A R O  V A L E N T E

suas dúvidas e acho-as ra­
zoáveis. Acredite-me, porém, 
Arminda. Eu não sou dessa 
maioria. Nunca amei. E a 
primeira vez, e não brinco 
Aão brinco porque não devo 
e porque estou perdidamente 
enamorado. Peço- lhe  por 
tudo que me acredite.

O f o x  terminara.
E, ao mesmo tempo, ou­

viu-se no relógio da torre a 
primeira badalada da meia 
noite.

E  de súbito, como o trovão 
após o relâmpago, estrondeou 
na sala o alvoriço do costume.

A  gritaria era infernal.
Cegarregas matraquea­

vam ; gaitas, pi fatos, cam­
painhas, apitos, cornetas, fa­
ziam um c h a r i v a r i  ensurde­
cedor, enquanto estalavam 
rolhas de champanhe e o 
j a z z  atordoava os ares com 
guinchos e sarabandas mu­
sicais.

Nas ruas ouviam-se as
* serei as > das fábricas e das 
oficinas, as buzinas dos mo­
torizados, os batuques das 
latas velhas e o estoiro de 
bombas e foguetes.

A  s multidões gesticulavam 
sem nexo, barulhavam ao 
acaso, como se um grande 
manicómio abrisse as portas 
e despejasse cá para fora os 
internados em motim.

Eram as imprecações con­
tra o «sol que desaparecia», 
coberto de insultos e de im­
propérios, e as saudações 
ilusórias ao « s o /  nascente».

E  na sala, depois de a 
t e m p e s t a d e  acalmar, dança­
va-se agora um samba eléc­
trico, saltitante, desconjun­
tado, em que os pares se des­
conjuntavam também ridi- 
culamente, como palhaços  
articulados.

Arminda e 0 seu compa­
nheiro certo s a m b a v a m  
agora.

Ele voltava à carga :
—  Arminda! Peço-lhe,  

suplico-lhe. Diga-me a sua

resolução. Não seja cruel. 
Tenha dó de mim e faça-me 
0 mais ditoso dos mortais! 
Dê-me as «boas festas» nesta 
noite inolvidável da passa­
gem do ano. . .

Então ela, como em se­
gredo, murmurou-lhe'.

—  Pois bem, João. Eu 
também 0 amo desde a pri­
meira vez que 0 vi. Também 
estou enamorada e sinto-me 
a m u l h e r  mais feliz do 
mundo com 0 seu amor!  
Espero que não tenha de me 
arrepender. . .

E  enquanto 0 entusiasmo, 
a alegria e a animação con­
tinuavam seu ritmo na sala 
ruidosa, n a s c i a  um novo 
amor com 0 novo ano.

Começara no ano velho e 
desabrochava esplendoroso 
no ano que surgia, na inter­
rogação habitual.

Metade num ano. . .  me­
tade noutro !

ANO D f 1957, 
— NOVO A N O !

Q I ó l  í t  u i u d a m a L
(Continuação da l.a página)

v e r s a i  q u e  h á  t a n t o  s e  e c l i ­
p s o u .

S e  a s s i m  f o r ,  n u n c a  a s  
b ê n ç ã o s  t i v e r a m  m a i o r  o p o r ­
t u n i d a d e ,  n u n c a  a s  f l o r e s  d e  
« t o d o s  o s  j a r d i n s »  d e s c o r ­
t i n a r ã o  m e l h o r  o c a s i ã o  d e  s e  
d e s f o l h a r e m ,  e m  p e r f u m o s a s  
a b a d a s ,  s o b r e  u m a  a u r o r a  
n a s c e n t e ,  n u n c a  o s  h i n o s  
g l o r i f i c a n t e s  e c o a r ã o  c o m  
m a i s  t e r n u r a  e  m a i s  c l a n g o r  
d o  q u e ,  d e  h o j e  a  o u t r o  a n o ,  
0 s a u d a r e m o s  à  p a s s a g e m  !

O s  v o t o s  a q u i  f i c a m .
L e v a m  o  s a i n e t e  i n c o n ­

c u s s o  d a  n o s s a  s i n c e r i d a d e ,  
e  a  c e r t e z a  d e  q u e ,  s e  todos 
0 q u i s e s s e m , ’ a s s i m  s e r i a ,  e  
a i n d a  a  d e  q u e  s ó  a s s i m  
n ã o  é ,  porque alguns 0 não 
querem.

E n t r e t a n t o ,  a  n o s s a  e x p e c ­
t a t i v a  é ,  c o m o  d e v e  s e r ,  d e  
f é  n a  a c ç ã o  d o  H o m e m  e  
n o s  s e u s  d e s t i n o s .

E l e  h á - d e  c o m p e n e t r a r - s e  
d e  q u e  é  t e m p o  e  m a i s  q u e  
t e m p o  d e  e s t i g m a t i z a r  a 
F o r ç a  e  a  D e s t r u i ç ã o ,  p a r a  
s e  d e d i c a r  a o  e s t u d o  e  à 
r e s o l u ç ã o  d o s  m a g n o s  p r o ­
b l e m a s  d a  v i d a .

E  e s s e  n o v o  a n o  s e r á ,  
e n t ã o ,  o  a n o  n o v o  p o r  q u e  
t o d o s  o s  p o v o s  a n s e i a m .

A s s i m  s e j a !

Casa dos Caracóis
it Manuel Aranha Fernandes

V i n h o s  o  C o m id o s
E ip ê c i i l i d td e s  em  M a risco s

R. Manuel Neves Nunes de 
Almeida, 33

Frente ao quartel dos R. V. M.

Deseja aos seus Ex.mos 
clientes e amigos um 
Feliz Natal e um Novo 
Ano repleto de prospe­
ridades.

—  Noticias da Venezuela
—  B o l e t i m  d e  I n f o r m a ç õ e s  —  
N . °  8 9  e  9 0 .  D a  L e g a ç ã o  d a  
V e n e z u e l a  e m  P o r t u g a l  —  
L i s b o a .

—  Boletim da Casa do 
Alentejo —  R e v i s t a  m e n s a l  
i l u s t r a d a  —  D i r e c t o r  —  D r .  
V i c t o r  d o s  S a n t o s  —  « N á t a l  
d e  1 9 5 6 »  —  R .  d a s  P o r t a s  d e  
S a n t o  A n t ã o  —  5 8  L i s b o a  —  
N ú m e r o  d o  N a t a l ,  p r ó p r i o  
d a  q u a d r a ,  i n s e r e ,  n o  e n t a n t o ,  
m u i t a  e  v a l i o s a  c o l a b o r a ç ã o  
a c e r c a  d e  a s s u n t o s  a l e n t e ­
j a n o s  e  d o u t r o s  d e  i m p o r ­
t â n c i a  c u l t u r a l .

A  R e v i s t a  c o n t i n u a ,  a s s i m ,  
m a r c a n d o  d i s t i n t a m e n t e  o  
s e u  l u g a r .

C a p a  e  a r t i g o s  p r ó p r i o s  d o  
N a t a l ,  i l u s t r a d o s ,  e  t o d a  e l a  
d e  b e l o  a s p e c t o  g r á f i c o  e  e m  
b o m  p a p e l .

—  Mercado Filatélico —  
R e v i s t a  M e n s a l  — N . °  88 e  
8 9  — D i r e c t o r  — A r t u r  d e  
V a s c o n c e l o s  —  R .  d e  S a n t o  
A n t ó n i o —  1 9 0  —  1 .°  P o r t o  —  
R e v i s t a  d a  e s p e c i a l i d a d e ,  
s e m p r e  r e c o m e n d á v e l  a o s  
i n t e r e s s a d o s  p e l o  s e u  c o n ­
t e ú d o  t o t a l .

—  Revista Portuguesa de 
Seguros —  N . °  8 —  2 . “ S é r i e
—  O u t u b r o  1 9 5 6  —  D i r e c t o r
—  L u í s  d a  C o s t a  S a n t o s
—  A v .  F o n t e s  P e r e i r a  d e  
M e l o  —  3 4  —  1 . °  D i r e i t o  —  
L i s b o a  —  Q u e r e m o s  d e s t a ­
c a r ,  e n t r e  t o d a  a  c o l a b o r a ç ã o  
c o n s t a n t e  d o  s u m á r i o ,  o  t r a ­
b a l h o  p u b l i c a d o  a  f l s .  12 , d a  
a u t o r i a  d o  e n g e n h e i r o  a g r ó ­
n o m o  F a u s t o  M a r q u e s ,  q u e  
m u i t o  i n t e r e s s a  à  n o s s a  r e ­
g i ã o  r i b a t e j a n a .

N o  m a i s ,  c o m o  s e m p r e ,  
t o d o  o  n ú m e r o  d e  a d m i r á v e l  
a p r e s e n t a ç ã o  e  i n t e r e s s e .

—  Cultura —  R e v i s t a  P o r ­
t u g u e s a  d e  E d u c a ç ã o  P o p u ­
l a r —  D i r e c t o r  —  D r .  J o ã o  
F r a z ã o  d e  F a r i a  — R e d a c ç ã o  : 
R .  J o s é  E s t ê v ã o  2 9  — 3 . °  E .  
- v - L i s b o a  —  N . °  6 —  A n o  1
—  A  « C u l t u r a »  c o n t i n u a  s u a  
m i s s ã o  u t i l í s s i m a  e  p r o v e i ­
t o s a .

N o t a m o s - l h e  a g o r a  a  f e i ­
ç ã o  m a i s  p o p u l a r ,  m a i s  c o m ­
p r e e n s í v e l  p a r a  t o d o s ,  =  
a t é  p a r a  o s  q u e  a p e n a s  p o s ­
s u e m  l e v e s  n o ç õ e s  d e  t o d a s  
a s  m a t é r i a s  e x p e n d i d a s .

O  s u m á r i o  i n t e l i g e n t e m e n ­
t e  o r g a n i z a d o ,  e  o  « e s c o l »  
d e  c o l a b o r a d o r e s  d i g n o  d e  
a p r e ç o .

A  « C u l t u r a »  i m p õ e - s e ,  
p o i s ,  c a d a  v e z  m a i s .

—  Boletins do Grupo Des­
portivo Sonap -  N . os d e  S e ­
t e m b r o  e  d e  O u t u b r o  —  D i ­
r e c t o r —  A .  L i m a  D o m i n g u e s
—  R e d a c ç ã o  —  R .  T o m á s  R i ­
b e i r o ,  9 7  —  L i s b o a  —  C o m o

é  a  p r i m e i r a  v e z  q u e  n o s  
v i s i t a ,  c o m e ç a m o s  p o r  l h e  
d i r i g i r  o s  c u m p r i m e n t o s  d e  
« A  P r o v í n c i a »  e  d e s e j a r - l h e  
l o n g a  e  f e l i z  v i d a .

A g r a d o u - n o s  o  N . °  d e  S e ­
t e m b r o ,  e x c e l e n t e m e n t e  c o l a ­
b o r a d o  e  i l u s t r a d o .  E s p e r a ­
m o s  c o n t i n u a r  r e c e b e n d o  
e s t a  v i s i t a ,  a  t o d o s  o s  t i t u l o s  
b e m  e s t i m á v e l .

—  A g r a d e c e m o s  a  t o d o s  
o s  e x e m p l a r e s  q u e  t i v e r a m  
a a m a b i l i d a d e  d e  n o s  e n v i a r .

A M OSSA  

MENSAGEM
(Continuação da l . a página)

e s m o l a  d e  s e g u r o  a b r i g o .  
M a s  n ã o  d e s a n i m e m o s  a p e ­
s a r  d e  t u d o .  T e n h a m o s  a 
c o r a g e m  s u f i c i e n t e  p a r a  e n ­
f r e n t a r  a  r e a l i d a d e  d a  h o r a  
c o n t u r b a d a  q u e  a t r a v e s s a ­
m o s ,  h o r a  a f l i t i v a ,  q u a s e  t é ­
t r i c a ,  m a s  q u e ,  c o m o  t o d a s  
a s  h o r a s ,  a l i á s ,  h á - d e  a c a b a r  
p o r  p a s s a r .

A  n o s s a  m e n s a g e m  t e m ,  
p o i s ,  o  c u n h o  d e s s a  e s p e ­
r a n ç a  q u e  s e  r e f u g i a  n o  e s ­
p í r i t o  e  d á  a l e n t o  a o  c o r a ç ã o .  
E ’ e l a  q u e  n o s  e s c u d a  e  n o s  
l e V a  a  d e s e j a r  q u e  e m  t o d o s  
o s  l a r e s  h a j a  p a r a  s e m p r e  
m a i s  p ã o ,  m a i s  s a ú d e ,  m a i s  
a m o r  e  m a i s  c u l t u r a .

A lv a r o  P e r e i r a  

................................................... ii 'liai—

P e l a  
j M P R E N S A

—  O  tCorreio da F  et r/n, 
n o  s e u  N . °  3 0 1 8 ,  t r a n s c r e v e u  
o  a r t i g o  d o  . n o s s o  d i s t i n t o  
c o l a b o r a d o r  Á l v a r o  P e r e i r a ,  
i n t i t u l a d o  « V i v e r  e m  p a z ! » .

M u i t o  g r a t o s  p e l a  g e n t i ­
l e z a .

—  R e a s s u m i u  a s  f u n ç õ e s  
d e  D i r e c t o r  d o  n o s s o  p r e z a d o  
c o l e g a  « A  Voz de Palmeia», 
o  s r .  p r o f e s s o r  J o ã o  D i a s  
M o n t e i r o .  C u m p r i m e n t a m o -  
- l o  p o r  e s s e  f a c t o  e  d e s e j a ­
m o s - l h e  t o d a s  a s  f e l i c i d a d e s  
n o  e x e r c í c i o  d o  s e u  c a r g o .

I t o d o  V .  t x . "  que efectuar
Seguros em q u a lq u er  r a m o  
n ã o  d e i x e  d e  c o n s u l t a r

Luís Moreira da Silva
S u a  A l m i r a n t e  S e i s ,  2 7  

I d e f o n e  0 2 6  1 1 4

M O N T I J O

fm p re s a  do  C in e m a  T e a tro
J o a q u im  d e  A lm e id a ,  L . da

Cumprimenta e deseja a todos os seus 
Ex.m"  Frequentadores e amigos 
muito Boas Festas e Novo Ano 
repleto de Venturas.

Casimiro da Silva Barreiros
C a s a  e s p e c i a l i z a d a  e m  Q u e i j o s  e  M a n t e i g a s  

d a s  m e l h o r e s  r e g i õ e s  p r o d u t o r a s

E sp e c ia r ia s  e c o n s e r v a s

Armazém: R .  J o s é  J o a q u i m  M a r q u e s ,  1 7 7  

T e l e f .  0 2 6 4 2 0  M O N T I J O

Deseja aos seus Ex.mo* clientes e amigos Boas P'estas e 
Novo Ano muito próspero.
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POR TERRÀS g a l e g a s
A iodos os meus companheiros de viagem
C O R U N H A  E O R E N S E

X I I

E s t á v a m o s  n a  h o r a  d a  p a r ­
tida. E u  i a  d e i x a r  a  C o r u n h a  
c o m  i m e n s a  p e n a  e  l e v a v a  
c o m i g 0 a  t r i s t e z a  d e  n ã o  a  
[er b i s b i l h o t a d o  c o m o  e r a  
m e u d e s e j o .  N u n c a  p o d e r e i  
e s q u e c e r  a  t e r r a  d e  l u z  e  
c o r  q u e  m a i s  m e  i m p r e s s i o ­
nou ,  n e s t a  V i a g e m  r e l â m p a g o  
por  G a l i z a  e  s u a s  m a r a v i ­
lhas.

.—  Adiós, Corunha! Cer. 
tatniente... hasta siempre!

E lá f o m o s ,  e  l á  p a r t i m o s .
O  t e m p o  m e l h o r a r a  u m  

p o u c o .  A s  n u v e n s  n e g r a s  
t i n h a m - s e  a f a s t a d o  e  f o r m a ­
vam  a o  l o n g e  b a m b i n e l a s  
que f r a n j a v a m  a  p a i s a g e m .

A  a n i m a ç ã o  n o  a u t o c a r r o  
c o n t i n u a v a .  A  c a n t o r i a ,  a s  
c a s t a n h o l a s ,  a s  g a r g a l h a d a s  
a n i m a v a m  o s  c i r c u n s t a n t e s .

Já  s e  c o n t a m  a n e d o t a s  d a  
p r ó p r ia  v i a g e m .

E s t a ,  p o r  e x e m p l o : — U m  
d os  e x c u r s i o n i s t a s  e s t a v a  
d e s e s p e r a d o  p o r q u e ,  t e n d o  
um i n c ó m o d o  i n t e s t i n a l ,  f o r a  
a t r ê s  o u  q u a t r o  C a f é s  e m  
V ig o  p a r a  l h e  f a z e r e m  c h á  e  
não  o  c o n s e g u i r a .  E  a c r e s ­
c e n t a v a  q u e  p a r e c i a  m e n t i r a ,  
nu m a c i d a d e  d a q u e l a s ,  n ã o  
ha v er  c h á  n o s  C a f é s .  A i g u é m  
lhe p e r g u n t o u :  M a s  c o m o  é  
qu e  V o c ê  p e d i a ?  A o  q u e  o  
q u e i x o s o  r e s p o n d e u : P e d i  
chá, d i s s e  q u e  q u e r i a  t o m a r  
chá, A o  q u e  o  o u t r o  r e t o r ­
q u iu :  A s s i m  n i n g u é m  s a b i a ,  
é c l a r o .  S e  v o c ê  t e m  p e d i d o  
ti, l o g o  l h o  s e r v i a m .  F. o  
q u e i x o s o  t e i m a n d o :  O r a ,  o r a .  
Na m i n h a  t e r r a  t o d a  a  g e n t e  
sab ia  o  q u e  e u  p r e c i s a v a . . .

E  a s s i m  s e  i a m  p a s s a n d o  
os 17 2  q u i l ó m e t r o s  q u e  f a l ­
tavam p a r a  O r e n s e .

C o m o  j á  t í n h a m o s  a l m o ­
ç a d o  ( ? )  n a  C o r u n h a ,  n á o  
t i v e m o s  q u e  o  f a z e r  e m  
L u g o ,  p a r a  o n d e  e l e  e s t a v a  
m a r c a d o  n o  i t i n e r á r i o .  N o  
e n t a n t o ,  p a r á m o s  m e i a  h o r a  
para d e s c a n s o  d a s  p e r n a s  e  
Para p e q u e n a  d i s t r a c ç ã o .

E n t r á m o s  n u m  e s t a b e l e ­
c i m e n t o  p a r a  q u a l q u e r  c o m ­
pra. F a l á m o s  n o  n o s s o  e s ­
p a n h o l  c o r r i q u e i r o ,  e  l o g o  o  
d o n o  n o s  r e s p o n d e  e m  b o m  
p o r t u g u ê s :  —  F a l e m  a  n o s s a  
•íngua q u e  e u  t a m b e m  s o u  
de P o r t u g a l ! F o i  n o v a  a l e ­
g r ia ,— a q u e l a  m e s m a  a l e g r i a  
Que s e n t i m o s  s e m p r e  q u e  
e n c o n t r á m o s  c o m p a t r i o t a s  
nesta  v i a g e m .

, —  L u g o ,  a n t i g a  c i d a d e ,  c a -  
P'tal r o m a n a  d a  a n t i g a  G a -  
'■za, s i t u a d a  n o  a l t o  M i n h o ,  
tem p a r a  v e r  o  M u s e u  e  a  
G a t e d r a l .

N ã o  h á  t e m p o  p a r a  t a n t o .  
M e ia  h o r a  n ã o  c h e g a  p a r a

e n c o n t r a r  o s  d o i s  e d i f í c i o s ,  
q u a n t o  m a i s  p a r a  o s  v i s i t a r .

P o r  i n f o r m a ç õ e s  s o u b e m o s  
q u e  o  M u s e u  e s t a v a  s i t u a d o  
n o s  b a i x o s  d a  D e p u t a ç ã o  
P r o v i n c i a l ,  e  q u e  s e  c o m p u ­
n h a  d e  s é r i e s  p r é - h i s t ó r i c a s  
r o m a n a s ,  m e d i e v a i s  e  m u i t a s

C r ó n ic a s  e  R e p o r t a g e n s  
p o r

Á L V A R O  V A L E N T E

o b r a s  m o d e r n a s ,  d e  p i n t u r a ,  
e s c u l t u r a ,  n u m i s m á t i c a  e  a r ­
q u e o l o g i a .

A  C a t e d r a l ,  c o m  f o r m o s o  
p ó r t i c o  r o m â n i c o  d o  n o r t e  
( q u e  a i n d a  V i m o s ) ,  p o s s u i  u m  
b e l o  c l a u s t r o ,  d u a s  c a p e l a s  
f o r a  d o  c o r p o  d a  i g r e j a ,  f a ­
c h a d a  n e o - c l á s s i c a  c o m  d u a s  
t o r r e s ,  e  o u t r a  t o r r e  i n d e ­
p e n d e n t e  n a  f a c h a d a  o p o s t a .

Q u a s e  à  p a r t i d a  a i n d a  n o ­
t á m o s  q u e  a  c i d a d e  e s t á  
r o d e a d a  p o r  f o r t e s  m u r o s  d e  
f u n d a ç ã o  r o m a n a ,  ( s e g u n d o  
m e  d i s s e r a m ,  n u m  p e r í m e t r o  
d e  m a i s  d e  d o i s  q u i l ó m e t r o s ) ,  
c o m  q u a t r o  m e t r o s  d e  g r o s ­
s u r a  e  r o b u s t o s  c u b o s  m o ­
v e d i ç o s .  E s t e s  c u b o s ,  c o n ­
s o a n t e  m e  i n f o r m a r a m  t a m ­
b é m ,  a l ç a v a m - s e  e m  t o r r e s  
a l t a s ,  e m  n ú m e r o  d e  o i t e n t a ,  
e  a í  s e  a l b e r g a v a m  a s  g e n t e s  
d e  a r m a s  p a r a  a  d e f e s a  c o n ­
t r a  o s  m u ç u l m a n o s .  A q u i  e  
a l i ,  a l g u m a s  p o r t a s ,  s e n d o  a  
m a i s  c u r i o s a  a  d e  C a r m e m ,  
a o  f i m  d a  r u a  d a  T i n e r i a .

E  p r o n t o .  V a m o s  e m b o r a  
q u e  j á  é  t a r d e  e  o  t e m p o  
p a r e c e  o u t r a  v e z  e m b r u l h a r -  
•se .

P a s s á m o s  a  C h a n t a d a  e  
c h e g á m o s  a O r e n s e  e m  p l e n o  
i n v e r n o !

A  c h u v a  c a i  e m  c a t a d u p a s .

Q u e  e s t ú p i d o  t e m p o  q u e  
n â o  n o s  l a r g a !

P a r á m o s  e m  f r e n t e  d u m a  
P e n s ã o ,  m a s  n ã o  p u d e m o s  
s a i r  p o r  c a u s a  d o  d i l ú v i o .

N u m a  « a b e r t a »  c o n s e g u i ­
m o s  t r a n s p o r  a  d i s t â n c i a  d o  
a u t o c a r r o  à  ta l  P e n s ã o  e m  
f r e n t e .

« P e n s ã o »  l h e  c h a m a r a m ;  
m a s ,  c o m  f r a n q u e z a ,  n e m  a s  
p i o r e s  d o  n o s s o  P a í s  f a r i a m  
m á  f i g u r a  p e r a n t e  a q u e l e  
e n x o v e d o !

N ã o  h a v i a ,  p o r é m ,  q u e  r e ­
c a l c i t r a r .  E r a  n o i t e ,  a f o m e  
a p e r t a v a ,  a  c h u v a  c o n t i n u a v a  
e  n ã o  h a v i a  q u e  e s c o l h e r .

S ó  o  j a n t a r  q u e  s e  s e g u i u ,  
d a v a  p a r a  u m a  c r ó n i c a !

S o b  o  o l h a r  i n q u i s i t o r i a l  
d u m a  c r i a d a  c o m  a s p e c t o s  
d e  carabinero, c h u p á m o s  
q u a l q u e r  c o i s a  a  q u e  c h a ­
m a r a m  « s o p a » ,  e  d e p o i s  o  
« c é l e b r e  o v o  e s t r e l a d o » ,  e  
o u t r a  c o i s a  m i r a b o l a n t e  e  
m e f i s t o f é l i c a !

A o  n o s s o  l a d o ,  u m  r a p a z  
p o r t u g u ê s ,  q u e  a l i  e n c o n t r á ­
m o s  e m  v i l e g i a t u r a ,  c o r t a v a  
n o  p r a t o  u m  p e d a ç o  d e  p ã o  
e  c o m i a  c o m o  s e  f o s s e  c a r n e !

/  Continua)

Telefone 026 576 

<J)aia hãat Cj-otaqiapm

F o fo  M o n l i je n s e

Carta da Aldeia
Se eu adoro a outra com prazer,
Que esperas de mim ? Tu depreende. . .

Não me procures, deixa de escrever,
Que o amor não se troca nem se vende.
E  desilude-te. Não queiras sofrer.  . .

Desvia teus olhos, os teus gestos prende,
Cala esse amor e já-lo morrer 
No teu coração que o meu nâo entende.

Tens dinheiro? Não me remedeia,
Nem paga a voz que, depois da ceia,
Terna e suave se dirige a mim 
E  com ela o corpo, meu sedutor: 

iFicaste com fome? Toma, meu amor. . . »

— - A h !  Se tu soubesses o que c amar a s s i m ? ! . , .

M e s ã o  F r io Pinto da Costa

PASTfURlÀ MIMOSA
D E

S a l ã o  d e  C h á  

F a b r i c o  P r ó p r i o

Ru a  fli mi raa te Reis,  51 
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Deseja a toda a sua distinta clientela muito Boas 
Festas e um Novo Ano repleto de venturas.

Salão flmélia
S ua  losé J o a q u i m  M a r q u e s ,  4 5

M O N T I J O

Apresenta às suas Ex,"I*‘ C lien­
te» e amigas muito Boas F estas 
e votoa de um Novo Ano cheio 
de ventura*.

A te n ç ã o .. .

P o r  A n íb a l  A n jo s
S ã o  L u í s  G o n z a g a  a m a v a  

o s  a n i m a i s ,  e  s o b r e t u d o  o s  
c ã e s  q u e ,  l a m b e n d o - l h e  a s  
c h a g a s ,  l h a s  a j u d a r a m  a  s a ­
r a r .  P o r i s s o ,  E l e  é  a i n d a ,  
a l g u n s  s é c u l o s  v o l v i d o s ,  o  
s e u  p a t r o n o ,  t a l  c o m o  S ã o  
C r i s t ó v ã o  o  é  d o s  a u t o m o ­
b i l i s t a s .

E i s ,  a  t r a ç o s  l a r g o s ,  d o i s  
p a t r o n a t o s  q u e ,  e m  c a m p o s  
t a l v e z  u m  p o u c o  a n t a g ó n i c o s  
n a  h o r a  q u e  p a s s a ,  s e  i r m a ­
n a m  e  s e  c o n f u n d e m  n u m  
p a r a l e l i s m o  q u e  d e s c o n c e r t a .

Q u e m  d e a m b u l a r  p e l a s  
r u a s  e  p e l a s  e s t r a d a s  v e r i ­
f i c a r á  e s t e  a n t a g o n i s m o  d e s ­
c o n c e r t a n t e  d e  f a c t o s  o p o s ­
t o s .

«Regar de Saint Christo- * 
phe et va-t-en rassuré»  ( o l h a  
S ã o  C r i s t ó v ã o  e  v a i  d e s c a n ­
s a d o )  d i z  a  m e d a l h a ,  d o s  
a u t o m o b i l i s t a s .

E m  c o m p e n s a ç ã o  o s  d e ­
v o t o s  d e  S â o  L u í s  G o n z a g a  
n u t r e m  u m  a m o r  s e m  l i m i ­
t e s  p e l o s  a n i m a i s ,  a l g u m a s  
v e z e s  v í t i m a s  d o s  d e v o t o s  
d e  S ã o  C r i s t ó v ã o ,  q u e  o  s ã o  
t a m b é m ,  l a r g a s  v e z e s ,  a m i ­
g o s  d o s  a n i m a i s .

A i n d a  n ã o  h á  u m  a n o ,  
v i n d o  e u  d o  A l e n t e j o ,  p o r  
o n d e  c o r r i  S e c à  e  M e c a ,  o u v i  
d i z e r  a o  m o t o í i s t a  d o  a u t o ­
c a r r o  e m  q u e  v i a j e i  a t r a v é s  
d e s s a  b e l a  « c h a r n e c a  e m  
f l o r » : —  P a r a  n ó s ,  m o t o r i s ­
t a s ,  o s  c ã e s  c o n s t i t u e m  u m  
p r o b l e m a  d a  e s t r a d a .  T o d o s  
o s  c u i d a d o s  s ã o  p o u c o s .

A  m e u  v e r ,  t a l  c o m o  o s  
p e õ e s ,  o  p r o b l e m a  d o s  c ã e s  
n a  e s t r a d a ,  e  n a s  a r t é r i a s  
d a s  c i d a d e s ,  a p r e s e n t a - s e -  
- n o s  q u a s e  c o m o  i n s o l ú v e l .  
S e  é  v e r d a d e  t a m b é m  q u e  
h á  m o t o r i s t a s  e  a u t o m o b i ­
l i s t a s  d e s c u i d a d o s ,  h á  t a m ­
b é m  c a s o s d e a t r o p e l a m e n t o s  
d e  r a c i o n a i s  o u  d e  i r r a c i o ­
n a i s ,  d o s  q u a i s  o s  t r i p u l a n ­
t e s  d o s  v e í c u l o s  m o t o r i z a d o s  
n ã o  s ã o  c u l p a d o s .  S e j a  c o m o  
f o r ,  é  s e m p r e  l a m e n t á v e l  
q u a n d o  t a l  s u c e d e .

A  t a l h e  d e  f o i c e ,  r e s p i g a ­
m o s  d u m  p r o s p e c t o  d i s t r i ­
b u í d o  p e l a  U n i ã o  Z o ó f i l a ,  
u m  a r t i g o  t r a d u z i d o  p e l o  
s e u D i g . mo P r e s i d e n t e e  n o s s o  
a m i g o  o  s r .  C a r l o s  G o m e s  
d a  C o s t a ,  q u e  c o m  a  s u a '  
a u t o r i z a ç ã o ,  a  d o  p r ó p r i o  
a u t o r  M r .  R i c h a r d  J o s e p h  e  
d o  « R e a d e r s  D i g e s t »  s i m b o ­
l i z a  a  « s é r i e  n e g r a »  d o s  a n i ­
m a i s  n a  v i a  p ú b l i c a ,  e m  
q u a l q u e r  p a r t e  d o  m u n d o :  
A O  H O M E M  Q U E  M A T O U  
O  M E U  C Ã O .

« É  m u i t o  p o s s í v e l  q u e  v o c ê  
t i v e s s e  q u a l q u e r  a s s u n t o  
i m p o r t a n t e  a  t r a t a r  q u a n d o ,

n a  n o i t e  d e  t e r ç a  f e i r a ,  p a s ­
s o u  n a  e s t r a d a  c o m o  u m a  
s e t a ,  n o  s e u  c a r r o .  E  é  p o s ­
s í v e l  t a m b é m  q u e  h o j e  e s t i ­
v é s s e m o s  m a i s  b e m  d i s p o s ­
t o s  s e  p u d é s s e m o s  i m a g i n a r  
q u e  v o c ê  e r a  u m  m é d i c o  
q u e  i a  a c u d i r  a  u m  p a r t o  o u  
a l i v i a r  o s  s o f r i m e n t o s  d e  
a l g u é m .  A  v i d a  d o  n o s s o  
c ã o  e m  t r o c a  d o  a l í v i o  d a  
d o r  d e  o u  t r e m  t a l v e z  a t e ­
n u a s s e  o  n o s s o  d e s g o s t o .  
M a l  t i v e m o s  t e m p o  p a r a  v e r  
a  s o m b r a  n e g r a  d o  s e u  c a r r o  
e  a s  l u z e s  t r a s e i r a s  s a l t i ­
t a n t e s ,  m a s  j á  s a b í a m o s  o  
b a s t a n t e  a  s e u  r e s p e i t o ,  p a r a  
n ã o  f i c a r e m  d ú v i d a s  s o b r e  
o  q u e  s e  p a s s o u .

V o c ê  v i u  o  a n i m a l ,  p i s o u  
o  t r a v ã o ,  s e n t i u  u m a  p a n ­
c a d a  s u r d a ,  o u v i u  u m  g a ­
n i d o  e  s e g u i d a m e n t e  o  g r i t o  
d e  m i n h a  m u l h e r .

O s  s e u s  r e f l e x o s  s ã o  b o n s ,  
v i s t o  q u e  t o r n o u  a  c a r r e g a r  
n o  a c e l e r a d o r  p a r a  f u g i r  
d e p r e s s a  d a l i .

Q u e m  q u e r  q u e  v o c ê  s e j a ,  
n ã o  d e i x a  d e  s e r  u m  m a t a ­
d o r .  E  n a s  s u a s  m ã o s ,  a  
a v a l i a r  p e l a  m a n e i r a  c o m o  
c o n d u z i a  o  c a r r o  n a  t e r ç a  
f e i r a ,  e s s e  c a r r o  é  u m a  a r m a  
a s s a s s i n a .

V o c ê  n ã o  s e  d e u  a o  i n c ó ­
m o d o  d e  o l h a r  e  p o r  i s s o  
v o u  e s c l a r e c ê - l o  a  r e s p e i t o  
d a  p a n c a d a  s u r d a  e  d o  g a ­
n i d o .  T r a t a - s e  d e  V i c k y ,  u m  
c a c h o r r i n h o  « b a s s e t »  d e  6 
m e s e s  d e  i d a d e ,  b r a n c o ,  c o m  
m a l h a s  c a s t a n h a s  e  p r e t a s .  
U m  a i i s t o c r a t a  c o m  iz  c a m ­
p e o n a t o s  e n t r e  o s  a n t e p a s ­
s a d o s .  M a s  f a z i a  b o b i c e s  e  
c o r r e r i a s ,  a m a v a  a  g e n t e  
c r e s c i d a ,  a s  c r i a n ç a s ,  e  o s  
o u t r o s  c ã e s ,  c o m o  q u a l q u e r  
r a f e i r o .

T e n h o  p e n a  q u e  v o c ê  n ã o  
e s t i v e s s e  a l i  p a r a  v e r  o  
l i n d o  s e r v i ç o  q u e  f e z ,  e m ­
b o r a  u m  c ã o  m o r i b u n d o  à  
b e i r a  d u m a  e s t r a d a  n ã o  s e j a  
e s p e c t á c u l o  m u i t o  a g r a d á ­
v e l  à  v i s t a .  E m  m e n o s  d e  
d o i s  s e g u n d o s  v o c ê  t r a n s ­
f o r m o u  u m  s e r  v i v o ,  q u e  
e r a  b e l o ,  q u e n t e ,  l i m p o ,  m a ­
c i o ,  e  e n c a n t a d o r ,  e m  q u a l ­
q u e r  c o i s a  d e  a s c o r o s o ,  f e i o ,  
n u m  o b j e c t o  d e s c o n j u n t a d o  
e  s a n g r e n t o .

S ó  p e ç o  a  D e u s  q u e  a o  
a t r o p e l a r  o  m e u  c ã o  t i v e s s e  
s e n t i d o  p o r  u m  m o m e n t o  a  
i m p r e s s ã o  m o r t a l ,  a  a n g ú s ­
t i a  q u e  c o m e ç a  n a  g a r g a n t a  
e  s e  c o m u n i c a  a t é  o  e s t ô ­
m a g o :  u m a  a g o n i a  q u e  n o s  
a t o r m e n t a  d e s d e  a q u e l a  
n o i t e .  E  q u e  v o c ê  s i n t a  e s s a  
m e s m a  i m p r e s s ã o  s e m p r e  

(Continua na página 1)

fltiÉia Qiião uiiisii a: i :  111 i m m
D i r e c t o r  T é c n i c o :  —  

R u a  A l m i r a n t e  R e i s ,  9 3

Cumprimenta e deseja a 
Boas Festas

J ú l i o  C .  d a  S i l v a  C u r a d o

M  O  N  T  J  J  O

todos os seus clientes e amigos 
e Novo Ano cheio de venturas.
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DESPORTOS
Ĉ -ntebúi C a m p e o n a t o  N a c i o ­

n a l  d a  2 . a D i v i s ã o

Montijo, 2 - Olivais, /
Equipas:

Desportivo —  R e d o l ; V a ­
l e n t i m  e  A n i c a ;  N e t o ,  M a ­
n u e l  L u í s ,  S e r r a l h a ;  B a r r i g a ,  
V e r e d a s ,  J o ã o  M á r i o ,  M o r a  
e  E r n e s t o .

Olivais —  S i l v a ; N e g r i t a  
e  P a i s ; J o ã o  M a r i a ,  F e r n a n ­
d o  P a i v a  e  G o m e s ;  M á r i o  
S i l v a ,  A n t o n e t e ,  G o n ç a l v e s ,  
C a s i m i r o  e  A r t u r .

Arbitra —  P i n t o  C o e l h o ,  
d e  F a r o .

Campo —  L u í s  A l m e i d a  
F i d a l g o ,  e m  M o n t i j o .

I a  d a n d o  m u i t o  q u e  f a z e r  
a o  D e s p o r t i v o ,  e s t e  e n c o n t r o .  
O  j o g o  d e c o r r e u  c o m  c e r t a  
m o n o t o n i a  e  c o m  a c e n t u a d a  
b a i x a  d e  v a l o r  d a  t u r m a  
m o n t i j e n s e .

N ã o  o b s t a n t e  a  v i t ó r i a ,  a  
v e r d a d e  é  q u e  o  D e s p o r t i v o  
e s t e v e  o u t r a  v e z  a b a i x o  d a s  
s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  e  d a s  
a n t e r i o r e s  e x i b i ç õ e s ,  c o m  
e x c e p ç ã o  d a  d e  C o r u c h e .

N ã o  s a b e m o s  s e  a  c o n v i c ­
ç ã o  d a  f á c i l  v i t ó r i a  p a r a  
t a n t o  c o n c o r r e u .  O  q u e  s a ­
b e m o s ,  é  q u e  a t è  R e d o l ,  a t é  
N e t o ,  a t é  S e r r a l h a  e s t i v e ­
r a m  i n f e r i o r e s  a o  h a b i t u a l .

O  « s c o r e »  a  f a v o r  d o  D e s ­
p o r t i v o  n ã o  n o s  c o n v e n c e u .

G o s t á m o s  q u e  v e n c e s s e ,
—  s o m o s  m o n t i j e n s e s !  —  ; 
m a s  t a m b é m  g o s t á v a m o s  d e  
o  v e r  e m  b o a  f o r m a ,  f a z e n d o  
f u t e b o l  d e  e l e i ç ã o ,  e  i s s o  é  
q u e  n ã o  v i m o s .

O  g o l o  d o s  O l i v a i s  c o n ­
s e g u i u  e s p e r t a r  o s  n o s s o s ,  
t a n t o  m a i s  q u e  n e l e  t i v e r a m  
c u l p a .  O s  o l i v a l e n s e s ,  p o ­
r é m ,  e s p e r t a r a m  a i n d a  m a i s ,  
s u c e d e n d o - s e  a s  a v a n ç a d a s  
e  o s  l a n c e s  p e r i g o s o s .

S e  o s  d i a n t e i r o s  d o s  O l i ­
v a i s  s o u b e s s e m  a p r o v e i t a r

R E B t l O  &  R I B f l Q

Negociante de Lenhas de to­
das as qualidades. Madeiras 
para a Construção e Exporta­
ção, Cortiças, etc. Camioneta 

de Aluguer.

R u a  N a s c e n t e  d o  P a r q u e  

T e l e f .  026441 — M O N T I J O

Deseja a todos os seus 
clientes e amigos mui t o  
Boas Festas e Novo Ano 
repleto de prosperidades.

a l g u m a s  o c a s i õ e s  q  u e  s e  l h e s  
d e p a r a r a m ,  c o m  a  c o l a b o r a ­
ç ã o  e f i c i e n t e  d o s  m é d i o s ,  o  
r e s u l t a d o  d o  p r é l i o  s e r i a ,  
c e r t a m e n t e ,  m u i t o  d i f e r e n t e .

O s  g o l o s  f o r a m  m a r c a d o s  
p o r  V e r e d a s  a o s  18 m i n u t o s  
e  p o r  J o ã o  M á r i o  a o s  2 0 ; o

d e  G o n ç a l v e s ,  d o s  O l i v a i s ,  
a o s  30 .

A  a r b i t r a g e m  s e m  n o v i ­
d a d e .

E  v a m o s  a i n d a  n a  e s p e ­
r a n ç a  : n a  e s p e r a n ç a  d e  m e ­
l h o r e s  d i a s  e  d e  m e l h o r  f u ­
t e b o l .

V a i  a g o r a  o  D e s p o r t i v o  
e m  3.0 l u g a r  c o m  23 p o n t o s ,  
i n d o  o  O l h a n e n s e  e m  2.0 
c o m  i g u a l  n ú m e r o ,  e  o  F a ­
r e n s e  e m  i , °  c o m  27 .

N ã o  d e s a n i m e m o s  a i n d a ,  
e  à v a n t e

J o ã o  d i c á

Montijo, 33 - Seixal, 47
Jogo disputado no Montijo, 110 

passado domingo, dia 23, e a con­
tar para o Campeonato Regional.

Sob a arbitragem dos srs. Fre- 
*derico Sobral e Berardo Soeiro as 

equipas alinharam :
Montijo (15 cestas e 4 lances li­

vres transformados em 20 tentados) 
Barreias ( i ), Elisiário (6), Luciano, 
Pinto (8), Teodemiro (12), Ileitor 
(2) e Américo (2).

Seixal (19 cestas e 9 lances li­
vres transformados em 24 tentados) 
Pires (9), Lopes (11), Santos (13), 
P r ó s p e r o  (10), C a r v a l h o  e 
NVilliam (4).

Ao intervalo 18-22.
Não foi a melhor, a prenda de 

Natal qne a equipa do C. D. M. 
ofereceu aos adeptos montijenses 
da modalidade.

Foi pena, realmente, porque se 
a vitória tem aparecido, nesta 
quadra festiva porque se passa, 
teria um sabor muito especial.

Mas, a equipa não jogou para 
isso, devemos dizer.

O jogo confuso, incaracterístico, 
impensado, existiu e, como tal, 
emoldurou a manhã de domingo 
no C am p o  de Basquetebol do
C. D. de Montijo.

Não se julgue, porém, que tal só 
sucedeu a Montijo. Não. O Sei­
xal também jogou mal. A exibição, 
quando na sua terra, não foi repe­
tida. Valeu-lhes o melhor apro­
veitamento de lançamentos de um 
dos seu jogadores para consegui­
rem o triunfo final.

Foi enfim, uma má jornada, para

ambas as equipas, apesar de a 
uma delas ter sorrido a vitória.

Com isto sintetizámos o decor­
rer do encontro.

Kesta-nos apontar que a melhor 
exibição verificou-se na equipa de 
a r b it r a g e m . Congratulamo-nos 
pelo facto.

Em reservas entre os mesmos 
clubes, o Seixal marcou falta de 
comparência.

L u c ia n o  M o c h o

T E L E V I S Ã O

Agente:
k. .  V e n t u r a  &  F i l h o ,  U a

R. Guerra Junqueiro, n.° 4 
Telef. 026495 MONTl.JO

S A N F E R ,  L. D A

S E D E  Hl A R M A Z É N S

LISBOA, Rua de 5. Julião, 41 -1 .°  |||| (I10IIIIJ9, Rua da Sela Yiíta

A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  
c i c l o n e  -  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç A O  d e  a l i m e n ­
t o s  p a r a  g a d o s

R I C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a ­

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

Agradecimento
M a r i a n a  d a  P i e d a d e

S e u s  f i l h o s ,  n e t o s  e  b i s ­
n e t o s ,  a g r a d e c e m  r e c o n h e ­
c i d a m e n t e  a  t o d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  a c o m p a n h a r a m  à  ú l t i m a  
m o r a d a  a  s u a  c h o r a d a  m ã e ,  
a v ó ,  e  b i s a v ó .  E  p e d e m  d e s ­
c u l p a  p o r  n ã o  p o d e r e m  a g r a ­
d e c e r  d o u t r a  f o r m a  d e v i d o  
a o  d e s c o n h e c i m e n t o  d e  m o ­
r a d a s .

António Leonardo 
da Silva

( C A M B I T A )

Realizou-se, no dia 30 de De­
zembro, o espectáculo em home­
nagem a este antigo e valioso ama­
dor teatral, de Montijo.

A frequência foi grande e o 
espectáculo decorreu com o maior 
êxito.

Congratulamo-nos c o m  este-s 
factos, pois António Leonardo da 
Silva tudo merece. Fazemos since­
ros voios pelas suas melhoras e 
possivel restabelecimento.

Simplesmente, não comprei n- 
demrs por que o nosso jorri.il não 
foi ouvido nem achado nesla < bra 
de beneficência, para a qual concor­
reria com a melhor vontade se 
fosse para tanto convidado.

A 'é a infelicidade alheia serve 
para habilidades c para manobras 
de bastidores.. .

Obras de Álvaro Valente
—  «Eu», livro de sonetos, 

esgotado; «D aqui.. .fala R i­
batejo», contos monográficos, 
30 escudos; «Pedaços deste 
Ribatejo», folclore e costumes, 
30 escudos; «A minha visita 
ao museu de S. Miguel de 
Ceide», folheto, 5 escudos; 
«Ilino a Almada», em verso,
10 escudos; «Grades Eternas», 
estudos sociais, 15 escudos; 
«Vidas Trágicas», romance, 15 
escudos; «Viagem de Maravi­
lhas», reportagem, 20 escudos.

Pedidos à Redacção de «A 
Província».

Concurso de Prognósticos 
de futebol

C u p ã o  N . °  1̂ 4*
Acertaram em 10 resultados 5 concorrentes:

F r a n c i s c o  P e r e s ,  E d u a r d o  M a r i m ,  A l e x a n d r e  P i r e s ,  d e  

M o n t i j o ;  A n t ó n i o  B a p t i s t a  F o r t e s ,  d e  S e t ú b a l ; e  A r t u r  

M a r q u e s  T a v a r e s ,  d e  C a n h a ,  a o s  q u a i s  v ã o  s e r  e n t r e ­

g u e s  o s  p r é m i o s

Prémios para o cupão n,° 17

Aos qua acertem em todos os resultados

1 . 5  0 0 $  0 0

i  iipm i  nÊliElEilnisÉ à isultia is lonliplam

A o s  q u e  a c e r t e m  e m  m a io r  
n ú m e r o  d e  r e s u l t a d o s

Lanternas eléctricas de algibeira (sem 
lâmpada e sem pilha), mais uma oferta 
da SETEL, a maior casa em artiqos 

eléctricos em Montijo.
-III-

Habilite-se neste grandioso con­
curso que  « A  Província» 

lhe proporciona
C O R T E  P O R  A Q U I

C U P Ã O  N.° 17

Concurso Prognósticos de Futebol
de «A Província»

1 a D i v i s ã o 2 . “ D i v i s ã o  ( Z o n a  S u l )

Sporting Porto Farense Montijo

Benfica Cuf Coruchense Portimone.

Académica Caldas Juventude Olhanense

Torreense __ Belenenses Almada Montemor

Barreirense Atlético Olivais

Setúbal ... Oriental Beja Estoril

Covilhã Lusitano Arroios «Os Leões» .....

N om e ....................................

Morada............... .. .......... ;

Localidade........................................

«A P ro v ín c ia »

fn via r este cupão até às

C u p i o  N-* 17

12 horas de Domingo 13
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b a ix a  d a  b a n h e i r a
( A L H O S  V E D R O S )

— Transportes Colectivos 
do Barreiro —  N o  p .  p .  d i a  
20 d o  c o r r e n t e ,  e n t r e v i s t á ­
m o s  o  s r .  E n g .0 J o s é  A l f r e d o  
G a r c i a ,  i l u s t r e  P r e s i d e n t e  
d o  C o n c e l h o  d e  A d m i n i s ­
t r a ç ã o  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  
d o  B a r r e i r o ,  q u e  m u i t o  a m à ­
v e l m e n t e  t e v e  a  g e n t i l e z a  
d e  n o s  r e c e b e r  n o  s e u  g a b i ­
n e t e .

D e p o i s  d e  s o l i c i t a r m o s  a l ­
g u n s  e l e m e n t o s  à c e r c a  d e s t a  
i m p o r t a n t e  o r g a n i z a ç ã o ,  
p r o n t a m e n t e  n o s  d e c l a r o u  
o  s e g u i n t e :

—  T e m o s  e m  m o n t a g e m  
n a s  o f i c i n a s  d a  U T I C ,  e m  
L i s b o a ,  5 a u t o c a r r o s ,  q u e  
t r a n s p o r t a r ã o  d e  50 a ó o  
p a s s a g e i r o s  ( s e n t a d o s  e  d e  
p é ) ;  d o i s  d o s  q u a i s  j á  m u i t o  
a d i a n t a d o s ,  c o n t a m o s  n o s  
s e j a m  e n t r e g u e s  d u r a n t e  
e s t e  m ê s ,  p a r a  q u e  a  p r i ­
m e i r a  c a r r e i r a  s e j a  l a n ç a d a  
n o s  p r i m e i r o s  d i a s  d e  1957 . 
0  i t i n e r á r i o  d a s  d i t a s  c a r ­
r e i r a s  e s t á  p r e v i s t o  e n t r e  
B a r r e i r o  - P a l h a i s  -  C o i n a  - 
F e n a l v a  -  S a n t o  A n t ó n i o  d a  
C h a r n e c a  -  B a r r e i r o  -  L a v r a ­
d i o  - B a i x a  d a  B a n h e i r a  -  
( l i m i t e  d o  C o n c e l h o )  e  v o l t a .

Q u a n t o  a  h o r á r i o s ,  p r e ç o s ,  
e o u t r o s  e l e m e n t o s  m a i s ,  
t a m b é m  n o s  i n f o r m o u  ; m a s  
p o r  a b s o l u t a  f a l t a  d e  e s p a ç o ,  
s ó  n u m  d o s  p r ó x i m o s  n ú ­
m e r o s  n o s  s e r á  p o s s í v e l  
r e f e r i r m o s  m a i s  d e s e n v o l v i -  
d a m e n t e  e s s e s  a s s u n t o s

—  Nova p a r a g e m  da 
« Transportadora Setubalen­
se*—  A l é m  d a s  d u a s  p a r a .  
g e n s  q u e  j á  e x i s t i a m  n e s t a  
l o c a l i d a d e ,  e s t a  i m p o r t a n t e  
e m p r e s a  a c a b a  d e  m a n d a r  
c o l o c a r  m a i s  u m a  t a b u l e t a  
i n d i c a t ó r i a :  « P a r a g e m  B e l o » ,

f r e n t e  à  c a s a  d e  v i n h o s  
« E s t r e l a  d o  B a i r r o » .  E s t a ­
m o s  d e  a c o r d o  e  m u i t o  b e m  
a s s i m ,  c o m  e s t a  n o v a  r e s o ­
l u ç ã o ,  s e  b e m  q u e  a s  c i r ­
c u n s t â n c i a s  h á  m u i t o  0 e x i ­
g i a m .  O  q u e  n ã o  e s t a m o s  
a g o r a  e  d e s d e  p r i n c í p i o ,  d e  
a c o r d o ,  é  q u e  a o s  p a s s a g e i ­
r o s  q u e  s e  u t i l i z a m  d o s  
c o m p e t e n t e s  m e i o s  d e  t r a n s ­
p o r t e  d e  M o n t i j o  p a r a  B a i x a  
d a  B a n h e i r a ,  l h e s  s e j a  
c o b r a d o  o  r e s p e c t i v o  b i l h e t e  
a t é  L a v r a d i o ,  f i c a n d o  a  a p r o ­
x i m a d a m e n t e  2 k m s .  ( a p e a n ­
d o - s e  à  i . a p a r a g e m ) .  O u t r o  
t a n t o  s u c e d e  a  q u e m  s e  u t i ­
l i z a  d o s  m e s m o s ,  v i n d o  d o  
B a r r e i r o ,  p o i s  l h e  é  c o b r a d o  
t a m b é m  o  b i l h e t e  a t é  A l h o s  
V e d r o s !  N a o  s e r i a  p o s s í v e l  
e s t a b e l e c e r - s e  u m a  n o v a  
z o n a  n e s t a  l o c a l i d a d e  ?  A ’ 
r e s p e c t i v a  e m p r e s a ,  o u  a  
q u e m  d e  d i r e i t o ,  p e d i m o s  
a s  n e c e s s á r i a s  p r o v i d ê n c i a s ,  
a  b e m  d o  p ú b l i c o .

—  Aniversário Natalício
—  E m  21 d o  c o r r e n t e ,  c o m ­
p l e t o u  o  s e u  38.0 a n i v e r s á r i o  
n a t a l í c i o ,  a  s r . a L u i s a  C r i s -  
t e t a  N u n e s  A l e i x o ,  d e d i c a d a  
e s p o s a  d o  c o r r e s p o n d e n t e  
d e  « A  P r o v í n c i a »  n e s t a  l o ­
c a l i d a d e ,  M u i t o s  e  m u i t o s  
p a r a b é n s .

—  N o t í c i a s  Pessoais —  
Q u a n d o  d a  r n i n h a  p a s s a g e m  

e m  16 e  17 d o  c o r r e n t e ,  p o r  

P é g õ e s - C r u z a m e n t o ,  t i v e  o  

p r a z e r  d e  s e r  c u m p r i m e n ­

t a d o  p e l o s  s r s .  A n t ó n i o  D i a s ,  

A n t ó n i o  F e i j ã o ,  e  M a n u e l  

A n t ó n i o  B a r r e t o ,  n o s s o s  d e ­

d i c a d o s  a s s i n a n t e s  n a q u e l a  

l o c a l i d a d e .  M u i t o  g r a t o s .  —  

( C . )

A L C O
T e m o s  p o r  c e r t o  q u e  t o d o s  

o s  l e i t o r e s  d e  « A  P r o v í n c i a » ,  
t ê m  o u v i d o  f a l a r  d e  A l c o b a ­
ç a ,  e  a l g u n s  h a v e r á  q u e  
c o n h e ç a m  a t é  p o r m e n o r i z a ­
d a m e n t e  a  m o n o g r a f i a  d e s t a  
t e r r a  t ã o  m i m o s a  e  h o s p i t a ­
l e i r a .

C e r t a m e n t e ,  s e r ã o  t a m b é m  
m u i t o s  o s  q u e  j á  p o r  a q u i  
t ê m  p a s s a d o ,  m a s  o u t r o s  h a ­
v e r á  q u e  a i n d a  n ã o  s a b o r e a ­
r a m  t a l  o p o r t u n i d a d e .  É ,  
p o i s ,  p a r a  e s t e s  q u e  c o l i g i ­
m o s  a l g u n s  a p o n t a m e n t o s ,  
c o m  o s  q u a i s  i n i c i a m o s  a  
n o s s a  m i s s ã o  n e s t a  t r i b u n a .

S i t u a d a  n o  t o p o  n o r t e  d a  
p r o v í n c i a  d a  F s t r e m a d u r a ,  
A l c o b a ç a  é  u m  c e n t r o  a g r í ­
c o l a ,  i n d u s t r i a l  e  t u r í s t i c o  d e  
g r a n d e  n o m e a d a .  C o n t a  c e r c a  
d e  5 . 0 0 0  h a b i t a n t e s ,  é  s e d e  
d e  c o n c e l h o  d e  l . a o r d e m  e  
c o m a r c a  d e  2 .a c l a s s e ,  
fe- O  p r i n c i p a l  m o t i v o  d e  i n ­
t e r e s s e  p a r a  o s  t u r i s t a s  d e  
t o d a s  a s  n a c i o n a l i d a d e s ,  é  
s e m  d ú v i d a  0 f a m o s o  M o s ­
t e i r o ,  d e  t r a ç a  c i s t e r c i e n s e ,  
c o m e ç a d o  a  c o n s t r u i r  n o  r e i ­
n a d o  d e  D .  A f o n s o  H e n r i ­
q u e s .

T r a t a - s e  d e  f a c t o  d u m  c o n ­
j u n t o  v e r d a d e i r a m e n t e  e m ­
p o l g a n t e  : A  f a c h a d a ,  a  i g r e ­
j a ,  0 c l a u s t r o ,  a  c o z i n h a ,  0 
r e f e i t ó r i o ,  0 d o r m i t ó r i o  e  a s  
d e m a i s  d e p e n d ê n c i a s ,  t u d o  
é  a d m i r à v e l m e n t e  p r o p o r c i o ­
n a d o ,  t u d o  é  p r o f u n d a m e n t e  
e v o c a t i v o .

N ã o  s e r á  n o v i d a d e  d i z e r  
q u e  m u i t o  t e r e m o s  p a r a  c o n ­
t a r  a c e r c a  d e s t e  m o n u m e n t o
—  e  t a m b é m  a c e r c a  d a  r e ­
g i ã o  a l c o b a c e n c e ,  s u a s  b e l e ­
z a s ,  s u a s  a s p i r a ç õ e s  e  n e c e s ­
s i d a d e s .

C o n t u d o ,  p o r  h o j e ,  q u e r e ­
m o s  a p r o v e i f a r  0 e s p a ç o  q u e  
n o s  r e s t a  p a r a  a g r a d e c e r  a o

B A Ç A
E x ."10 D i r e c t o r  d e  « A  P r o v í n ­
c i a »  0 c a r i n h o  d i s p e n s a d o  à 
n o s s a  t e r r a  e  a  g e n t i l e z a  c o m  
q u e  n o s  d i s t i n g u i u .  P a l a d i n o  
d e  t o d o s  o s  g r a n d e s  i d e a i s ,  
0 S r .  Á l v a r o  V a l e n t e  é  u m  
d e v o t a d o  a m i g o  d a  s u a  t e r r a ,  
d a  r i o s s a  t e r r a ,  d e  t o d a  a  
t e r r a  p o r t u g u e s a .  R e c o r d a ­
m o s  e f u s i v a m e n t e  a  s u a  p r e ­
s e n ç a  e m  A l c o b a ç a  q u a n d o  
d o  c i n q u e n t e n á r i o  d a  n o s s a  
C o r p o r a ç ã o  d e  B o m b e i r o s ,  
e  é  c o m  í n t i m a  s a t i s f a ç ã o  
q u e ,  v o l v i d o s  m u i t o s  a n o s ,  
s a b e m o s  t e r  o p t a d o  p e l o s  
a r e s  d e s t a  r e g i ã o  p a r a  a s  
s u a s  r e t e m p e r a d o r a s  v i l e g i a ­
t u r a s .

P o r  t u d o ,  p o i s ,  a q u i  l h e  
e x p r e s s a m o s  0 n o s s o  s i n c e r o  
a g r a d e c i m e n t o .  —  ( C . )

Dr." Perpétuo de Vilhena
c l í n i c a  d e  b o c a  e  

D EN TES
Consultas à s : 3 .as, 5 .as, e 

Sábados.
— P r e ç o s  d e  P o l i c l ín i c a  —

Rua I « i k ,  26  - 1 . °
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]oõo Uva Sancho
Compra e venda de Cortiç.ts 
no mato —  Cortiças fabricadas 

e seus derivados.

A v .  L u í s  d e  C a m õ e s  
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Cumprimenta e deseja 
a todos os seus clientes e 
amigos Feliz Natal e Ano 
Novo cheio de venturas.

A t e n ç ã o . . .  
Cães na Estrada

(Continuação da página 5)

q u e  p e n s e  e m  a u m e n t a r  a  
v e l o c i d a d e  d o  s e u  c a r r o  
n u m a  c u r v a  s e r p i g i n o s a .

P o r q u e ,  p a r a  a  p r ó x i m a  
v e z ,  p o d e  s u r g i r - l h e  u m  r a ­
p a z i n h o  d e  o i t o  a n o s ,  v a c i ­
l a n t e  n a  s u a  p r i m e i r a  b i c i ­
c l e t a ,  o u  a i n d a  o u t r o  t n a i s  
p e q u e n i n o  q u e  s e  l e m b r e  
d e  a t r a v e s s a r  o  p o r t ã o  e  d e  
c o r r e r  p a r a  a  e s t r a d a ,  e n ­
q u a n t o  0 p a i  s e  d e t é m  p a r a  
c o l h e r  u m a  e r v a  d a n i n h a ,  
c o m o  a c o n t e c e u  q u a n d o  o  
m e u  c a c h o r r o  s e  a f a s t o u  d e  
m i m .

O u  t a l v e z  q u e  v o c ê  s e j a  
b e m  s u c e d i d o  m a i s  u m a  
v e z ,  m a t a n d o  o u t r o  c ã o  e  
d e s p e d a ç a n d o  o  c o r a ç ã o  d e  
o u t r a  f a m í l i a » .

E  p o i s ,  u m a  f a l t a  d e  c i ­
v i s m o ,  s e n ã o  d e  e d u c a ç ã o ,  
q u a n d o  u m  m o t o r i s t a  d e i x a  
a b a n d o n a d o  n a  v i a  p ú b l i c a  
a  s u a  v í t i m a ,  q u a n d o  d e v i a  
r e c o l h e r  o  a n i m a l  a t r o p e l a d o  
e  p r e s t a r - l h e  o s  p r i m e i r o s  
s o c o r r o s ,  o u  e n t r e g á . l o  n a  
e s q u a d r a  m a i s  p r ó x i m a ,  o u  
a i n d a  c o m u n i c a r  o  f a c t o  a  
q u a l q u e r  s o c i e d a d e  z o ó f i l a .

S e j a  c o m o  f o r ,  o  c a s o  d e  
V i c k y ,  s e  n ã o  é  v e r d a d e i r o  
é  s i m b ó l i c o  p o i s ,  i n f e l i z ­
m e n t e ,  q u a n t o s  c a s o s  d e s t e s  
n ã o  s e  d ã o  p e l o  m u n d o  f o r a ?

E  s e  S ã o  L u í s  G o n z a g a  
a m o u  o s  a n i m a i s ,  p o r q u e  
n ã o  d e v e m o s  n ó s  s e g u i r - l h e  
o  e x e m p l o  o l h a n d o  p o r  e l e s  
e m  t o d a s  e s t a s  e  o u t r a s  
e m e r g ê n c i a s ,  t a l  c o m o  g o s ­
t a r í a m o s  q u e  o  f i z e s s e m  p o r  
n ó s ? ! . . .

A n íb a l  A n jo s

Amândio José 
Carapinha

O  c a u t e l e i r o  d a s  s o r t e s  

g r a n d e s

Afonsoeiro —  M O N T I J O
De*e)a a todos os seus Ex.” -‘ 

Clientes e amiâss um Ano 
Novo cheio de notas 4» conta 
e muitas felicidades.
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fffldeia do fffvesso
gPoi cÁtvarc 99a Lente

E l e  n ã o  e s p e r a v a  a q u e l a  v i s i t a .  F i c o u  v a r a d o  1 L e m b r a r - s e - i a  d a  A n g é ­
l i c a , — c a p a z  d e  0 v i r  p r o c u r a r  p a r a  q u a l q u e r  a u x í l i o ;  l e m b r a r - s e - i a  d a l g u m a  
p o b r e  v e l h o t a  q u e  v i e s s e  p e d i r  l u g a r  p a r a  0 f i l h o ; m a s  n e m  p o r  s o m b r a s  s e  
l e m - b r a r i a  q u e  a  E r m e l i n d a  l h e  a p a r e c e s s e  n a q u e l a  f i g u r a ,  r o t a  e  e n s a n g u e n ­
tad a ,  c h o r o s a  e  e s p a v o r i d a ,  à  h o r a  d o  t r a b a l h o ,  c o m p r o m e t e n d o - o  p e r a n t e  
o s  q u e  d i r i g i a .

—  M a s . . .  Q u e  s e  p a s s o u !  Q u e  t e  a c o n t e c e u ?  —  p e r g u n t o u  d e  m a u  
h u m o r  e  a n t e v e n d o  g r o s s a  b o r r a s c a .

—  M i n h a  m ã e  p ô s - m e  f o r a  d e  c a s a . . .  b e t e u - m e . . .  u m  i n f e r n o  !
N ã o  p o s s o  v o l t a r  à  t e r r a  . .  e s t o u  d e s g r a ç a d a  p r a  s e m p r e  ! V i m  p r o c u r a r - t e  
pra m e  d i z e r e s  0 q u e  h e i - d e  f a z e r .  N ã o  t e n h o  i d e i a  p r a  n a d a !  T e m  d ó  d e  
m i m . . .

E l e  p a s s a r a  d a  s u r p r e s a  a o  e s p a n t o :
—  È s s a g o r a ! È s s a g o r a ! E  c o m o  q u e r e s  q u e  e u  r e s o l v a  u m  b i c o  d e  

o b r a  d e s t e s ,  a s s i m  d e  p é  p a r a  a  m ã o ?  M a s  c o m o  f o i  q u e  e l a  s o u b e ,  c o m o  
c h e g o u  a  e s s e s  e x t r e m o s ?

—  O r a . . .  E m  t e r r a s  p e q u e n a s  t u d o  s e  s a b e ;  a  g e n t e  é  q u e  p e n s a  q u e  
n â o .  F o i  t e r  c o m i g o  à  Q u i n t a  V e r d e ,  e n t r o u  d e  m e  b e r r e g a r  m á s  p a l a v r a s ,
—  é  0 s e u  c o m e r  —  e  v a i  a o  r e s t o ,  t a n t o  m e  a p e r t o u ,  t a n t o  m e  a p e r t o u  q u e  
lhe d i s s e  t u d o .  A q u i  t e n s . . .  V e n h o  a  r o g a r - t e ,  a p a r v a l a d a .

—  S i m ,  s e n h o r .  A r r a n j a s t e - l a  b o n i t a !  E  e u  a g o r a  q u e  d e s c a l c e  a  b o t a ,  
n ã o  é ?

—  M a s  i n d a  n ã o  é  s ó  i s s o . . .
—  P o i s  q u ê ?  A i n d a  h á  m a i s ?

—  A n d o  h á  d i a s  p r a  t o  d i z e r . . . C a l h a  a g o r a .  M a s  i s t o  é  p r a  t e  a l e ­
g r a r .  . .  É  q u e  e s t o u . . .

E  a s s o p r o u - l h e  0, r e s t o  b a i x i n h o ,  a o  o u v i d o .
—  A n ?  O  q u ê ?  È s s a g o r a !  A i n d a  m a i s  e s s a !  B o n i t o !  E  é  e n t ã o  p a r a  

m e  a l e g r a r ?  O l h a  q u e  e s p i g a  !
E  a  g e s t i c u l a r  e  a  g r a n d e s  p a s s a d a s ,  i a  d e  l a d o  a  l a d o  n u m  d e s e s ­

p e r o .  . .
E l a  f i c a r a  d e s a p o n t a d a .  S e m p r e  j u l g a r a ,  n a  s u a  i n g e n u i d a d e  d e  s i m p l e s  

a l d e ã ,  q u e  e l e  g o s t a r i a  d a  n o t í c i a  e  a p r e s s a r i a  0 c a s a m e n t o  p r o m e t i d o . . .  
E ,  a f i n a l ,  v i a  q u e  s e  e n g a n a r a .

F i c a r a  a b o r r e c i d o ,  d e s e s p e r a d o ,  c o m o  s e  f o s s e  e l a  q u e  l h e  t i v e s s e  f e i t o  
m a l ; e  c o m e ç a v a  a  s u s p e i t a r  q u e  e r a  d u v i d o s o  t u d o  q u a n t o  l h e  e s c u t a r a  n a s  
e n t r e v i s t a s .

E  e n q u a n t o  e l e  c o n t i n u a v a  n a s  v o l t a s  e  v i r a v o i t a s ,  a n a l i s a v a  e l a  a  g r a ­
v i d a d e  d a  s i t u a ç ã o :

—  E s c o r r a ç a d a  p e l a  m ã e ,  d e c e r t o  d e s p r e z a d a  p e l o  i r m ã o ,  t r o ç a d a  p e l a s  
d a  s u a  i g u a l h a ,  —  R o s á r i a ,  Z u l m i r a ,  M a r i a n a  e  o i t r a s  d a  s u a  c r i a ç ã o  — , p o s t a  
p e l a s  r u a s  d a  a m a r g u r a  n o  « P a l o n s o » ,  n a  V i n a g r e i r a » ,  n o  « P i m p ã o » ,  n o  
«Jasuino» e  n o s  t r a b a l h o s ,  e  s e  a  p i l h a s s e m  a t é  c o r r i d a  à  p e d r a  p e l o s  c a ­
c h o p o s ,  —  0 q u e  i a  s e r  d a  s u a  v i d a  fitara ?  E  d e p o i s ,  m a i s  a o  d i a n t e ,  c o m  
0 f i l h o  n o s  b r a ç o s ,  —  u m  e m p e ç o  q u e  n e m  a  d e i x a r i a  g r a n g e a r  0 p ã o  d e  
c a d a  d i a . . .

E  t u d o  p o r q u e  a c r e d i t a r a  n a s  c a n t i g a s  e  n a s  p r o m e s s a s  f a l s a s  d o  « j u d a s »  
q u e  l h e  a p a r e c e r a ,  e  t a m b é m  l e v a d a  p e l o  d e s d é m  d o  j o a n i c o  e  p e l a  v a i d a d e  
q u e  a  t o l d a r a ,  c o m o  a  n u v e m  c o b r e  0 s o l  e  n ã o  0 d e i x a r  v e r . . .

—  Q u e  t o l ã o  q u e  f o r a ,  n o m e  d a  B e n t a  H o r a  ! —
V i a  a g o r a  c l a r a m e n t e  q u e  a  m ã e  t i n h a  r a z ã o ,  q u e  t o d o s  t i n h a m  r a z ã o .  

E l a  d e s o n r a r a  a  f a m í l i a  e  a t é  0 p o v o  d a  s u a  a l d e i a !
E  a o  c o m t e m p l á - l o ,  n a  z a n g a  e  f ú r i a  d a  d e a m b u l a ç ã o ,  m a i s  s e  a c e n ­

t u a v a  a  c e r t e z a  d o  s e u  d e s a s t r e :
—  E l e  j á  n ã o  g o s t a v a  d e l a ,  — s e  é  q u e  a l g u m a  v e z  g o s t a r i a . . .  Q u i s e r a

m u l h e r  p r ó  g o z o ,  c o m o  o s  o i t r o s  f a z i a m  d e s d e  q u e  t i n h a m  c h e g a d o  à  t e r r a  
e  á s  o b r a s ,  e  m a i s  n a d a ! S a t i s f e i t o  e  f a r t o ,  j á  n ã o  s a b i a  c o m o  s e  l i v r a r  d o  
c a s o ,  t a n t a  s e  l h e  d e u  c o m o  s e  l h e  d a v a . . .  Q u e  d e s g r a ç a d a !  Q u e  d e s g r a ­
ç a d a !  E l a  e r a  u m  p o r c o  e n x a g u ã o ,  m a i s  n i c a s . . .   ̂ ( c o n t i n u a )
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losé Teodósio do Silva
(H erdeira)

Fábrica fundada em 1900 (em edi- 
lício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran­
tes, Soda water, L icores, Xa­
ropes, lunipero, Cremes de 
todas as (jua!idades, etc.

Fabricos pelos sistem as mais mo­
dernos.

Rua Formosa 8 -T e le f .  02G204— 9 
M O N T I i O

P Á G I N A  DE

P o r  A n t ó n i o  d e  A b r e u

À nova temporada em Paris
Ao mesmo tempo que o ano dos 

Festivais terminava no Lido, com 
um novo triunfo do cinema fran­
cês, os Campos Elíseos anunciavam 
a estreia das novas grandes pro­
duções cinematográficas, ansiosa­
mente esperadas desde há meses, 
inaugurando assim uma temporada 
que promete ser brilhantíssima.

Um dos filmes cuja estreia es­
tava rodeada da maior expectativa 
eia «Gervaise», devido ao seu 
triunfo em Veneza; esta película 
foi apresentada, em exclusivo, em 
quatro cinemas de Paris, tendo o 
seu triunfo sido completo. Houve 
unanimidade quanto à qualidade 
geral <)a interpretação, assim como 
ao admirável trabalho do realiza­
dor, que nos deu uma das suas 
melhores obras.

A qualidade do estilo assegura 
também um verdadeiro valor a 
o u t r a s  d u a s  c o - p r o d u ç õ e s : 
«Grande-Rue» e «La mort en ce 
jardin», dirigidas, a primeira pelo 
jovem realizador espanhol J. A. 
Bardem, e a outra por Luís Bunel.

A cooperação internacional, cada 
dia mais intensa, complicará a ta­
refa aos historiadores, sendo, na 
realidade, o carácter das obras e a 
sua personalidade, mais ou menos 
forte do realizador, sobre que se 
basearão para classificar as ditas 
obras em determinada Escola.

Assim, por exemplo, não poderia 
pôr-se em dúvida a nacionalidade 
de «La traversée de Paris», outro 
dos filmes premiados em Veneza, 
e que serve de elo entre certa ten­
dência clássica do cinema francês 
e um novo aspecto da nova tem­
porada, há pouco começada.

Claude Autant-Lara marcou essa 
película com o seu espírito satírico, 
mas com um humor bastante pro­
nunciado.

Este realizador anunciava, assim, 
na cidade das gôndolas, o que 
considerava como a *aracterística 
principal para a nova temporada: 
a inclinação dos grandes realiza­
dores franceses pelos filmes de 
fantasia. «Fantasia musical», foi 
como classificou Jean Renoir a 
sua obra «Eline et les hommes», 
película brilhante e completamente

livre, realizada num tom de «im- 
proptu», que constitui o principal 
encanto da arte actual do cineasta. 
Algumas cenas, como a do desfile, 
passam à antologia de Jean Renoir.

O mais dramático dos realizado­
res franceses, Mareei Carné, dá-nos 
também uma «divertida distrac­
ção» com o s e u  filme  «Le Pays 
d’oú je  viens», que é uma espécie 
de conto de fadas, uma história 
contada com muita habilidade e 
encantadoramente c o n c e b id a ,  e 
onde encontramos muitas coisas 
novas, principalmente nos aspectos 
sonoro e musical.

Gilbert Bécaud, seu intérprete e 
compositor musical, encantará a 
todos os «fans» da Europa e do 
mundo inteiro, comprovando-nos 
o valor da nova orientação dada 
ao cinema francês, que é a da 
película cómica.

Notícias dos
Cineclubes

m Cine-Clube Imagem  —  Ses­
sões deste mês: 92.a, com «Há 
festa na aldeia», de Jacques Tati, 
93.“, com filmes de curta metra­
gem, 94.*, com «As férias do Sr. 
flulot», de Tati, e 95.’ , sessão in­
fantil.

Prosseguindo as sessões de Di­
vulgação, e_ste mês realizam-se es­
pectáculos na Sociedade de Natu- 
rologia, na Academia de Amadores 
de Música, no Casa Pia Atlético 
Clube e na Companhia de Seguros 
Império.

■ Cine-Clube de Setúbal — 
Realizou a 8.* sessão com «Balada 
de Berlim», de R. A. Stemmb.

■ Cine-Clube de Braga — Na 
37.a sessão apresentou «Consciên­
cia em Paz», de Frank Borzage, e 
na 38.* «As férias do Sr. Hulot».

■ Cine-Clube de Santarém — 
Exibiu na 12.a sessão «(Jm dia em 
Nova York», de Gene K elly. De 
colaboração co m  a Associação 
Académica de Santarém realizou 
a 2." sessão infantil.

Decepções de
u m  a s t w

«Para os meus filhos», —  diz 
Burt Lancaster, «eu sou tudo me­
nos um herói do cinema. Não 
conto para eles. Além disso, eles 
criticam tudo o que eu faço no 
filme».

Burt Lancaster, que é o grande 
Wyatt Earp na película da Para­
mount « G u n fig h t  at the OK 
Corral», está esperançado que esse 
papel de valente impressione bem 
os seus garotos. «Se não der resul­
tado, estou liquidado na tela para 
eles»,—  desabafa ele. Burt tem 
quatro filhos, Jim, Bill, Susan e 
Joana, que não lhe dão a menor 
importância como astro cinemato­
gráfico. Shirley, a quinta e a mais 
novinha, provàvelmente faria o 
mesmo, se já  tivesse idade para ir 
ao cinema. Mas como conta pouco 
mais de um ano, até aqui Burt tem 
escapado à sua crítica. «O ideal dos 
meus filhos começa e acaba em 
super-homem. Tentei fazer-lhes 
ver que super-homem é o colega 
George Reeves, e que trabalhamos 
juntos em «Até à Eternidade». 
Disse-lhes que o conheço bem e 
que ele não tem nada de mais va­
lente do que eu. A única resposta 
de todos foi esta: «Se o pai é amigò 
dele arranje uns retratos para nós, 
sim :’ E depois dos retratos usaram 
a minha influência para obter um 
chapéu do super-homem, uma 
capa do super-hom em .. .  e creiam 
que só por isso é que tenho pres­
tígio para eles».

QL&tudas de
H O L L Y W O O D

■■ NVilliam A. Wellman já in i­
ciou os trabalhos de filmagem  de 
«A Esquadrilha Lafayette», com 
Tab Hunter, Etchika Choureau e 
William Wellman Jr., que encarna 
a personagem do seu próprio pai. 
Este filme baseia-se numa histó­
ria de que William Wellman é 
autor e que se inspira em factos 
autênticos, vividos na primeira 
guerra mundial.

■i O filme em cinemascópio e 
em Warnercolor «Satelite in the 
Sky», que trata das futuras con­
quistas da barreira estratosférica, 
começa por uma profecia que data 
de há 400 anos. A profecia é de 
Nostradamus, que d isse: «Ii o ho­
mem, tendo conquistado a terra, 
subirá ao c é u .. .  e chegará às es­
trelas». Lois Maxwell é a primeira 
actriz deste filme.

■■ Natalie Wood não foi autori­
zada pelo estúdio que a tem sob 
contrato, a estrear-se no teatro. 
Aquela actriz, que é um dos valo­
res positivos descobertos nos últi-

Caix inha das Surpresas

ANN MILLE R, a baila­
rina ■milionária, com o seu 
cachorro favorito. Um cão 

fe liz ...

mos tempos por Hollywood, acaba 
de filmar «A cry in the night» e 
«The girl he left behind». Natalie 
Wood tem 18 anos de idade e de­
seja dedicar-se à vida teatral, em­
bora sem abandonar o cinetc!<.

DEBORAH KERR, uma das mais conceituadas artistas de 
hoje, recebendo, nos estúdios, a visita de sua 

encantadora filha Vrancesca.

de pescadores que inspiraram o 
livro com que ganhou os prémios 
Nobel e Pulitzer, de Literatura.

***

Gina Lollobrígida e seu marido, 
o Dr. Milko Skofie, formaram a 
sua própria companhia produtora, 
Lollie Productions, e vão filmar 
a clássica obra de Alphonse Dau- 
det, «Sappho», a sua película de 
estreia. A protagonista será, como 
não podia deixar de ser, G in a ...

* * *

No telhado da casa de Ava Gar­
dner, em Madrid, há um indicador 
de vento com a forma de uma fei­
ticeira. Por esta razão, a sua resi­
dência é conhecida como «a casa 
da feiticeira».

***

O tema inspiranteinente sublime 
do filme «Os Dez Mandamentos» 
é tão vivido por causa do seu ele­
vado drama, como pelos valores 
humanos da sua história peculiar, 
em que o tema se faz sentir. De 
Mille, o famoso realizador, disse 
que a vida inteira de Moisés era o 
drama pessoal mais fascinante que 
jamais encontrara depois de «O 
Rei dos Reis». Falando sòmente 
como drama humano, a vida de 
Moisés em «Os Dez Mandamentos» 
é a mais estimulante história que 
explorara, quer da Bíblia, quer de 
qualquer outra parte. De Mille 
sempre afirmou que, de quaisquer 
cinquenta páginas da Bíblia, poder- 
-se-ia fazer um grande filme. É 
especialmente verdadeiro em se 
referindo ao Livro do Êxodo — o 
capítulo da história de Moisés que 
relata o acontecimento dele ter 
sido encontrado num juncai, por 
uma filha do Faraó, criado como 
Príncipe do Egipto, tornando-se 
mais tarde um pastor de ovelhas 
fora de lei, e finalmente a Voz de 
Deus, recebendo os Dez Manda­
mentos no Monte Sinai.

ELVIS PRESLY, o rapaz do momento em Hollywood, onde 
o seu estilo de cantor se  impõe perante assistências ávidas 
de novidades. Ei-lo perante a objectiva, junto da galante 

DEBRA PAGET, nas filmagens de *Love me tendera.

cJáçina ; 
de
íGinemCi

D e se ja  a o s  t e u s  le i­

to r e s  F e s ta s  F elizes-

O Café favorito do escritor Er- 
nest Hemingway em Cojimar, na 
ilha de Cuba, nunca mais voltará 
a ser o mesmo desde o dia em que 
foi devassado pela equipa que pro­
cedeu às filmagens de «O velho 
e o mar». Aquele Café, outrora 
sossegado e deserto, é agora inva­
dido por legiões de cubanos e 
turistas, porque foi aqui que o 
famoso escritor ouviu as histórias

SOPHIA LOREN, a provocante 
beleza italiana, numa suges­
tiva imagem do seu próximo 
filme, cuja acção decorre na 

Itndária Grécia,


